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d ic ta d o ra  fa sc is ta  con tinúa  
ta n  n e g a tiv a  com o e n  e l pe- 

d e stru e tiv o  d e  la -c o n tra rre v o 
lución, in ic iado . Hace d iez  años ' pol
las bandas d e  cam isas n e g ra s  soste
nidas y  f in an c ia d as  p o r  e l cap ita lis - 
nio ita lian o  y  la  b a n ca  in te rnac ional. 
Tjüssblinr’su p o -ap ro v ec h a r- la s -in d e ^  
cisiones d e .lo s  je fe s  soc ia lis ta s  fren- 
je a  la  c ris is , d e l rég im en  lib e ra l, 
las d e rro taS ipa rc ia les  d e  la  c lase  t r a 
bajadores y  e l d escon ten to  y  la  des
esperanza n a c id a s  d e l fra ca so  d e  la 
j.mia d e  la s  fá b r ic a s , p a ra  o rg a n iz a r  
el m ovim iento - c o n tra rre fo rm is ta .-E l 
fascismo fu é  e l TÓtulo d e  v ie jo s  re 
sabios despóticos ináu rg id o s en  u n  

ibicnte d e  p e rv e rs ió n  m oral, de 
■ousciencia, co lec tiva , d e  deeaden- 
i d e l e sp ír itu 's o lid a r id -q u e  h a b ía  

puesto a .  I ta l ia  a l b ó r d e l e  la  revo 
lución social. ‘ •

A niqu ilada  l a  resis ten c ia  d e l pro- 
Ielariado a  lo s  p la n es  O presivos de  
'  bu rguesía  p o r  e l d e rro tism o  so

dem ócrata, le  f u é  f á c il  a l  ex  so- 
,-ta M usso lin i o rg an iz a r la  ofen- 
c o n tra  lo s  p a rtid o s  d e  van g u ar- 
L a  c lase  tra b a ja d o ra  estaba  

m oralm ente ve n cid a . E l  fasc ism o n a 
ció prec isam en te  en  la s  f ila s  d e  los 
desertores d e  esos p a r t id o s  y  contó, 
después d e  lo s  p r im e ro s  tr iu n fo s , con 
‘•j.dos los p red isp u esto s a  c o n fu n d ir  

iolencia con  revolución .
No se  p u e d e  h a b la r , pues, d e  un  
oceso de re c o n s tru cc ió n  fa sc is ta , 
a u n .e n  s e n tid o  reacc ionario , p o r

fíe el fasc ism o con tin ú a  siendo  u u  
movim iento ne g ativ o , s in ’ ideo log ía , 
que tom a d e  la s  m ás d iv e rsas  te n 
dencias los e lem entos po lítico s y  eco
nómicos para, im p ro v isa r  u n .p rog raU  
ma de g Q b ie rn ó .-^ lB id ie ta d u í 'a .v d p  
3 Iu s so lá i es.ylo-.único, qué; queda ' , dé; 
la  ‘ • 1 ——

bros d e  la  C á m a ra  i ta lia n a , coincide 
con  la  fec h a  d e  la  o rgan izac ión  en 
Olilá n  d e  la s  p r im e ra s  b a n d as  que 
m á s ta rd e  re a liz a ro n  l a  “ m a rc h a  so
b re  B o m a ”  y  rec ib ie ro n  e l p o d e r  
d e  m a n os d e  los po lítico s lib e ra 
les, cóm plices d irec to s  d e  la  f á c il  
conqniRta de l f a scism o. Y  M ussolini. 
en  n n  d iscu rso  te a tra l,  a n te  la  chus
m a  v o c ife ran te  q u e  le  s irv e  d e  c la
que , hizo la  apo log ía  d e  la  “ fecha

tan  dispuestos a perturbar bus tiestas. compre misos, incurrirá en una condena- 
•■Estoy seguro — dijo Mr. Baldwin — «*&»' moral que ninguna nación, por po

do que cualquiera que sea el partido po* derosa que sea, podra afrontar. 81 las ná
utico que llegue a  triunfar, las lineas_gé- eon, juzgadas do acuerdo con las
neralea de Ja política exterior de Gran estipulación®, y  Jas obUgadones del pac- 
Bretaña uo serán modificadas. El objotl- de la 8odedad de las Naciones y el 
>o fundamental de esto país-y de todos tratado anUbéUco. se podrá determinar 
los partidos políticos es la paz. Solamen «>n las de tendencia pacífica y
te cuando nos encontramos en estado de cuaje3  las agresoras .
paz podemos desarrollar nuestros recar- ^Cualquiera d iría  que la paz de los puo
sos. y  los recursos del Imperio, como las Nos está asegúrate g rad as a  los trata- 
demás hartones, para el bienestar de la pacifistas archivados en Ginebra y 

' humanidad" a l  P ^ 1 0  antibélico de Mr. Kellogg. ¿Qué
, nación se  a treverla a  lanzarse a  una gue- 

Por su parte. Mr. Chamberlain se creyó r r a  contra los deseos de Gran Bretaña y 
obligado a hacer el elogio de los paclfis- Estados Uñidos? Pero todas las palabras 

• tas de Locarno. aprovechando de paso-la .gá .í^ '/soü tl'co s la s  lleva e l viento. Y 
oportunidad para dar una pasadita de también se:pérderán. e n ^ r  vacio esos dis- 
ruano al Tío Sam- - • - curaos hipócritas del'jefe del gobierno y

El pacto de la-Sociedad de-las Nació- déKministrn.rlñ.rplneinnes r-vtr-rinrr.-.
nes y  el tratado Kellog —dijo—  tienen i¿p^ríO in^és.
una doble significación, moral y  prácti- guerra está tan  próxima hoy como 

f CO, para el mundo, puesto que em anaron en--Í914.-.-Y de nada sirve que prometan 
I í e  7 - ,  — 'a-ríte pueblos la  paz los que se dedican
¡arrolla  en los corazones de los pueblos, a  preparar la  matanza prevista desde 
H an .echado raíces profundas en la  ¿á- qué.'en iVersaUes se  consagró la  victoria 
taraleza humana, y  cualquier nación que del-imperialismo aliado sobre el imperia- 
perturbara Ja paz en presencia de estos Iismo: alenián.

DISCIPLINA
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jueuius Desarrollar nuestros recur- -----: --------------- —- — - --------  ,  .
r « o ™  ¿el iwpen». con.» U . “ “  « « » » « »  gracias a  los IraU- 

W lonoa. para el O M ealar de U  d “  “ ' " " " J  I. . ... ni reii-ln AntIMlIro do llr  Rnllnep :UUÓ
La esclavización moral y espiritual 

de la juventud italiana

que, Hizo la  apo log ía  a e  la  iecD a u>uuuu, puu^iu que euuiuarua
g loriosa , qne  r i ó  s u r g ir  e l poSaño  d e  ™ B d l a l  , d “  * ■ “  a “ '
?  •- n  .  5  :  arrolla en los corazones de los Dueblos.hom bres que  lo g ro  d e rr ib a r  a l reg í- j 
m e n  que  h u m illab a  la  p a t r i a ” . i

B usquem os en  la s  p a la b ra s  d e l die- 1 
ta d o r  e l m otivo  m o ra l d e  e sa  come
d ia  pseudo  dem ocrá tica , q u e  n o  le  
h a r ía  f a l ta  a l  fasc ism o s i  rea lm en te  
h u b ie ra  c read o  nuevos v a lo re s  en  Ja 
conciencia  d e l pueblo  ita lia n o ; E l  1 
h is t r ió n  se  e sfue rza  p o r  .sugestiona r 
a sus p a rc ia le s  con u n  gesto  d e - te r r i
ble am enaza  p a ra  los ,  vencidos. Y  
d ic e :

“ N o  es p o r  s im ple  co incidencia, 
sino  p o r  u n a ' v o lu n ta d  de te rm in a d a , 
que  la s  elecciones p le b isc ita ria s  p a 
r a  la  r e n o v a c ió n  d e  u n a  n u e v a  Cá
m a ra , 6e re a liz a n  e l d ía  s ig u ien te  de 
ese- a n iv e rsa rio . E n  e l re c u e rd o  d*J 
los diez  años p a sad o s, e l rec u erd o  
que  n o s  d a  u n  in s ta n te  d e  n o s ta lg ia  : 
y  nos lle n a  d e  o rg u llo  p o r  l a  v id a  españoles y 
e n te ra , e l fasc ism o , o rg u llo so  d e  lo , ?.B ,10 S  } . T?°

INFLUENCIAS
CLERICALES

El gobierno radical contra el mo
vimiento de solidaridad con los 

estudiantes españoles
Se ha iniciado en este país un moví- policía7para guardar el orden en un 

miento de sonoarioad con ios estudiantes en e j qúe se iba a  ejercitar un <ie- 
a":*— y ae protesta contra los atro- jcvno cuál es-el de reunión para la  libre 

, - - ,, j  .lolencias de la dictadura de enrañón ae las ideas.e n te ra , e l fasc ism o , o rg u llo so  d e  a e  Kivera, instrumento de la  mas ..¿ i ministro  expresó entonces que uo
que rea lizo , n o  e n tien d e  so lic ita r  vr>- ¡ escura y ciega reacción. En Buenos Ai- renta nada que agregar, y  la  delegación 
to s  m e d ian te  p rom esas a d u la d o ra s .1 res y  Rosario tiene amp.io apoyo la  ¡ni. s e  retirá; v
D esecham os ne tam e n te  lo s  v o to s  d a - .’ «« u v a  de exteriorizar -las simpatías d a  —  • •

. . .  . 1 5  pueulo argentino ron Ins bnmhroe miu
dos con  re s tric c io n es  m e n ta les  y  ios ¡,1 C h a n  e m a  
v o to s  d e  aq u ello s  que  q u ie ra n  su b d i
v id ir  l a  - revo luc ión  e n  épocas, acón- ■ 
tc e im ien to s y  leyes.

n a d ie  sé  Í  ( m jm iy  exyu, ib. cultura cxemnira, -gn
en  la s  bo le tas  e v en tu a le s  y  e fím eras  j0 3  valores intelectuales d e  la España 1L’ ciz 
h ip o te c a s  so b re  e l d e sa rro llo  fu tu ro  ’berál están eu' lucha con las fuerzas cié:

.ooviral co .zu uuusw que- y u c u a  uv. d é t  írég ^ én ^ q ije ;JU ip a n á  ,  s e rá .lh á s  _d ?l absolutismo T^ligioso que revive .S u i W rau..H e que sua  curunue¡s ras reja- _________

los éxittis p e fsb n a lte - .d e rd ic ta d o r -6 e -;y -p p í ',e F ^ ^ f t ó ^ U ; r W J f f i ? í '^ - á 5 s Ká-éTtüdia'ntM“ü if f v Í& W 5 í ,T i r " & ^ ^ ^ ^ ^ ^ 4 5 ^ ' ^ ? <f
, | « ^ ^  

d e b e n :a \su  h a b i l id á d 'p á ra  d a r  áp'a'-j a ñ o s d é ;lucha  y .de -réspb 'nsab ilidádés. los profesores, e  intelectúalés que deüen-, c ¿n tra : la dictadura prlmotrirorlsta. ' '  " ’ " 
r ie n a á s  d é  .cósa nú'éva a  -viejas éti- h á n /fo rm a d ó . -Aquél q u é  no  a ce p te  <len el patrimonio cultural:d^l-puebio es- ¿n 0  es esa úna prueba de que también 
qaetá'ó .d e  s istem as cadm ios, ese  f c  w é : « « í í e t e  fde Ü  elecciones p ie - K ” ‘ D n . v e „ U M ,  d e  ¿ ée n o . '  '
- id. de m u estra  que  p e rd u r a n  en. Ita-.. b isc itA rias , que  no  am e lo s  a stile s , Aires había resuelto realizar hoy áomin.

a lo s  m ism os fa c to re s  m orales, s e n - ' a tr ib u to s  y  e l h a ch a  d e l h a z  l ic to r  y  go u a  acto público d --------  ■ • •
m entales y  b iológicos que  provoca - fa sc is ta , que  v o te  tran q u ila m e n te  estudiantes españo.t

’ ’  ’ '  ‘ '  <n e l reb a ñ o  d e  lo s  c o n tra r io s” . *’u c “  ’1“c  “  1
„  .  . 5 5 . .  y- ■- Ia  c itada entidad se entrevisto con el je- cuitas lavorecidnQ¿Q ue n e ce s id ad  tie n e  M usso lin i f e  d e  po H c l a . contestó el señor Graneros 7*u u s -.w ' o r e « ( l t’s

_______ _ _____b con los hombres que : 
luchan para e n ta r  a  España lá vergüen
za de un retroceso espiritual, porque 

1- ■ o ira  cosa no significa la amenaza de ■ 
convertir a  las universidades en centros 

-nnñan t e  enseñanza clerical.ilu s ione  d e  po  e r j  c v̂ jJ<  l a  c u l t n r a  científica,:,

h e - e s e jc a rá c te r  d e  l a s . elecciones p le-

con e l rebaño  d e  lo s  c o n tra r io s” .

“Reunida nuevamente anoche la  reite 
ración Universitaria de Buenos Aires, en 
el local de la  calle Corrientes 2038, con
sidero la  cuestión planteada y resolvió 
por unanimidad, a  pesar del impedimen
to .dispuesto por el poder ejecutivo, rea
lizar mañana thoy domingo), a  las 16, 

'e n  lá  plaza del Once, el acto de reíereu-

. E l gobierno radical se siente obligado, 
-en^Virtud ..dei que son cordiales las reja-

r'iiu .le inliíláridáU
spaiiólEs-iy^iie^ñrotS-.

tijria por medio de la  extorsión a  los sen
timientos del hombre y destruye los bue- 
m ^nensam ientos antes que ellos hayan 
sartluo fuera del cerebro, esa disciplina, 
decimos, que se  cumple por medio de 
una Ailitcacián_arreglada a  ios-fines que 
persigue, es la condición indispensable 
a todo tirano o sistema tiránico que pre
tenda ser algo más que una sombra que 
rasa  fugazmente, y  se proponga- estabi
lizar y  eternizar su  dominio. .

E sta  es la  faz más dañina y peligrosa \  
que ofrecen los regímenes de dictadura 
imperante* .en esta, hora: la  labor día- •

>n la  c ris is  d e l rég im en  lib e ra l.
D e la  m ism a m an era  que  e l f a s 

cismo, o rig in a ria m e n te  republicano , 
no  pud o  liq u id a r  la  m o narqu ía , la  
d ic tad u ra  deb ió  b u sc a r  u n  p u n to  de 

>oyo en la s  p eo res  de form aciones 
: la  ideo log ía  soc ialista . E l  E s ta d o  
rp o ra tiv o  es u n a  c a r ic a tu ra  d e l s o - -----------------r ----- , ____________________ —

tia lism o e s ta t is ta , con  la  ún ic a  d i fp- s a l ta  a  lo s  p a r tid a r io s  d e l rég im en . i'u ‘ 
reac ia  d e  que  M usso lin i rea lizó  s u  T " ‘ *'e '
""og ran iá  d e  gobierno  n e gando  y  

m batiendo  la s  te o ría s  económ icas
M a rx  y  pe rsig u ien d o  a  los que 
p ro p ag a b an  en  I ta l ia .  L o  mismo 

ede d e c ir  d e l s istem a  pa rlam cn- 
fa sc is ta , cop iado  d e l bolehevis- 

e l m étodo  e lec tivo  que, sobre  
d e  u n a  lía la  ún ica  d e  candi- 
ú é  pu esto  en p rá c tic a  a y e r  
a g en te s  e lec to ra le s  de l duee 

ueu len to . r . _ . . _ . .
N inguna no v e d ad  ofrece  la  fa rsa -  d ec ien tes  d e  los fase io s  ita lia n o s  de 

p leb isc ita ria  d e l fasc ism o ita lia n o .
es ese e l m étodo  que  se  em plea 

R usia  p a ra  e leg ir  a  los m iem bros 
p a rla m e n to  sov ié tico?  B a jo  la 

ta d u ra  com un ista  sólo el pa rtid o  
m inante  tie n e  de recho  a  e leg ir  los 

funciona rio s po lítico s y  ad m in istra ti-  
l  n s d e l E s ta d o . Y  o tro  ta n to  sucede 

I ta l ia ,  s in  o tra  d ife re n c ia  que el 
m bre  que  s irv e  d e  d is f raz  a l  des

potism o gu b ern am en ta l y  lo s  p re tex - 
4PS ideológicos que  se  in v o c an  p a ra  
m o rd az a r a  la  op in ión  p ú b lic a . -  .  „

T odo  e í p ro g ra m a  de M usso lin i se’ concepción  d e l ab so lu tism o  e sta ta l. 
j ’-d u c é 'a  cop ia r  la s  fó rm u las m enos N a d a  nuevo  h a  c reado  e l fasc ism o 
¿oeialE fas del'soc iá lísB íó’Ú e E s ta d u rú n - I ta l ia . .  L a -d ic ta d u ra  se  sostiene  

organ izac ión  c o rp o ra t iv a , e l siste- P ° r  i a  fu e rza  d e  in e rc ia  y  p o r  los 
e lec to ra l, la  c a r ta  d e l tr a b a jo , to- •- fa c to re s  d e  equ ilib rio  que  e x is te n  e n . 
la s  p re te n d id a s  innovaciones de l —

ie tad o r  ita lia n o  están , c om prendí
as e n  la  “ experiencia  r u s a ”  o en 
>s p ro g ra m a s  d e  la  soc ial-dem ocra- 
ia europea.
C om o.siem pre , e l com edian te  de 

P redapp io  a p e la  a  los g ran d e s rec u r
sos d e  s u  o ra to r ia  tru c u le n ta  p a ra  
m an tene r la te n te  e l e sp ír itu  agresi- 
Yc d é  los cam isas n eg ras . E s  la  de. 
i li isso lin i ú n a  p o lít ic a  d e  g u e rra , de 
cop tinna  e x alta c ió n  de  la s  t a j a s  p a 
siones d e  lá .  chusma',; va liéndose  de l 
e x c ita n te  fa sc is ta  p a ra  m a n ten e r  con 

a riu a  a l  brazo3  a  los- que  fo rm an  
guard ia ; -pr e to t iá n a : y  a  to d o s  los 
~ge : beñeÉteiarqá^cD ii1 e l -cambió: 
gobierno.

p leb isc ito  que c o n sag ra rá  la ,  u u v x a  a  1 03  ____ __
d e  lo s  can d id a to s  8  m iem -1 la ramlta de olivo; para que no se sien.

en esta república laica se hace sen tir  la 
funesta influencia clerical? :

” ’á — ^ ■ ' , 7 ' .  ’ , Las fuercas ocultas, del clericalismo
Publico de solidaridad con los dominando a los gobernantes a r .

------  -- - -  Para recabar el g e n tinos y el mismo ateo Irigoyen no es 
consiguiente permiso, una delegación de o t r a  ----- - --------- ---------------  • -

Si los regímenes dictatoriales.instau
rados en distintos países, no tuvieran 
otro fundamento que el capricho, la 
fuerza eventual o  la  buena suerte, tam
bién eventual, de los aventureros que 
ofician-de tiranos,- la—vida-dé-tales -re
gímenes no sería ciertamente muy larga, 
ni llegaría a  importar el serio peligro 
que entraña. Pero es que las dictaduras, 
al igual que todos los sistemas de fuer
za que la  humanidad soportó en el curso 
de su  historia, no confian solamente en 
las armas de hecho, merced a  las cuales 
les fué posible exaltarse encabezadas 
por tiranos desaprensivos y audaces; las 
■íctadoras, una veñ instauradas gracias 
a  vuelcos circunstanciales más o menos 
favorables o a una acción de armas fe
lizmente cumplida, comienzan a  traba- , 
jar" por la estabilización de su  dominio, 
y  para ello ya no cifran tan ta  fe en el 
poder de las armps n i en Jos vuelcos 
de circunstancias que contribuyeron a  su 
exaltación en e l primer momento, pero 
que siguen siendo valores relativos y su
jetos a  eventualidades. Pa ra  la  labor de 
afianzamiento que tienden a  realizar las 
dictaduras una veu adueñadas del poder, 
ya no se pone, pues, tan ta  confianza en 

;la s  virtudes de la  fuerza ciega- obedien- 
pone’ en la  disciplina de ciega obedieu- 

paces de imponer a l pueblo ‘que tira-

L a  disciplina autoritaria  fué siempre 
la base fundamental de todas las tira 
nías. E lla  constituyó -losí sillares sobre 
los cuales descansaron todos los regíme
nes absolutistas del pasado. La iglesia 
no se levantó sobre otro principio, sino 
sobre el de la  disciplina de acatamiento, 
y  desde entonces hasta  hoy, traducido 
por la  máxima de Loyola que imponía 
la  tortura y  la  muerte atfódps aquellos 
que osaran levantarse aunque sólo fue
ra  con las intenciones contra la  disci
p lina de las compañías jesuíticas, O ex
presado por los llamados comunista s  de 
nuestros días que aconsejan que todo 
enrolado a l partido debe estar pronto a 
saltarse la  tapa' dp -los sesos de ún  ,pis- 

antes vjolar có^ n u  solo

UUBUC eulOñcésYhSsía'Jhdyj'uéiii&Ó^.rtí'ñX'
ducído c Impuesto por Loyola, o e ip rA -_ _ ,  . . .
tado c impuesto por Leniu y sus contl- uniforme.
m adores, el principio de 1a disciplina "7.*: La disciplina es el sol dé los 
fué el má3 sólido fundamento de todo ré- ejércitos; sin  ella no existan soldados 
gimen de fuerza, de ludo sistema a u to  y no hay más que confusión y derrota, 
rilarlo. "8.®: ifu tto lín i tiene siempre raeón.

I .i disciplina de acatamiento, que lien. "9.*: Un voluntario uo puede valerse . 
una meutalidad mecanizado, de circunstancias atenuantes cuando des

cipiinaria que realrian, buscando de 
afianzarse no ya 'sobre la  esc-avitud de 
los cuerpos, sino sobre la  esclavitud de 
los espíritus. Y lo peor del caso es que 
esa labor disciplinaria apunta hacia las 
juventudes, procurando bastardear sus 
sentim ientos en la escuela de una obe
diencia servil a  los tiranos y . a  las ti
ranías.

Hn "LTmpero", órgano oficial del fas-- 
cismo que tiraniza al pueblo italiano, 
acaba de hacerse público el Decálogo de 
la Juventud Fascista, en e l cual.se im
parten diez mandamientos tendientes a 
instru ir a  las juventudes en. la  ética dei 
fascio y  en e l culto a  los desequilibrios 
del señor Mussolini.

Vamos a  transcribir s in  agregar co
m entarios los diez puntos que forman el 
Decá.ógo a  que aludimos; sin agregar co
mentarios, decimos, porque la  pieza ss  
recomienda por s i sola. Hela aquí:

Has de saber que uu fascista, y 
sobre todo un miembro de la  milicia, no 
debe creer en la  paz perpetua.

"2.»: Los días de prisión son siempre 
merecidos. ¿  .

"3.": Se sirve a  la  patria  hasta mon
tando la-guardfa sobre un tanque de ga-

"4.®: Un compañero debe ser un her
mano; primero, porque vive contigo, y 
segundo, porque piensa como tú.

“6.*: E l fusil y la cartuchera no te 
6on entregados pora quo los lleves des
cansadamente, sino con objeto de que los 
conserves' para el tiempo de guerra.

■'6.«1 .Nuqca digas: "El g o b i e r n o u . .

d e l vo to  d e l p u e b lo  ita lia n o ?  S i I t a 
lia  es fa sc is ta , s i ac auraétv uiauSü- 
m e n te  a l  despo tism o  d e l  gobierno  
d ie ta to n a l ,  s i  n o  tie n e  o tra s  p reoeu- d a r i e s  l a  respuesta, 
pac iones que  la s  que  a lim e n ta  o  to 
le ra  e l fasc ism o, é sta  d e  m ás esa  cod-

cosa que el instrumento de los je- de a  formar una rneuianuaa mecaui-mau. oe circau-.— »«- 
~. en su empresa de em- [siempre obediente y conformada al ré- obedece.

brutecüutento con las últimas disposicio-, gimen instaurado, la  disciplina que inata "10.: Una cota debe ser oora paro tí, 
nes del poder ejecutivo en materia de I toda expresión liberal, principiando por tobre todo: ta cida del "Dace".
enseñanza. No solo en España existe la. ahogar o pervertir el espíritu de libertad ¡Es de imaginarse el obscuro porreair

a  a^n e ° a z a  clerical; también en la  Argén-1 en el propio yo del individuo y  de los que espera a una juventud que haya te.
i-'—- 1- íol—™ te- pueblos, antes de que él se manifieste, la nido la desgracia de asimilarse tamañas
treno y preparándose para una ofensiva disciplina que ahoga e l grito de la  jus- brutalidades!

De acuerdo con v ira  indicación del je- contra las mejores conquistas morales y i ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --------
fe ae policía, respecto a  la  necesidad de cultúrales del pueblo, 
que fuera hecha ja solicitud a i uiinisu-J E l objetivo de la protesta estudiantil 
dei interior, la delegación de estudiantes está asi claramente especificado. E l mi- 
concurnó anteayer a las 12 a i despacho tin  de hoy debe ser una demostración de 
del citado ministro. E l titu lar  de la car- solidaridad con los cstuliantes españoles 
lera, ante cuya presencia se  encontraba pero a l mismo tiempo deberá señalar el 
el señor. Graneros, expresó a  los de.egi- peligro de la  reacción clerical que se 
dos que, impuesto de los motivos que tos cierne sobre las mejores conquistas eopi- 
movian, llevaría e l asunto a l presidente rituales del pueblo argentino, 
de la  república, e, que resolvería la  cues- ' 

en pucos instantes. .!
i eatnos ahora el resultado de los re- [

?S. deJ CS.3 ^0 ^  <,U e’ *r a , ®r s e  d e  u n  ues del poder ejecutivo en materia de toda expresión liberal, principiando por tobre todo: la cida del "Doce".
Si se  som ete  m a n sa- asunto delicado consultaría el caso con e n s e n a a z a . No solo en España existe ta  ahogar o pervertir el espíritu de libertad ¡Es de imaginarse el obscuro i 

el m inistro del interior, invitándolos a  amenaza clerical; también en la  Are 1 .......... ...................................................
concurrir más tarde a .su despacho para t i n a  J a  j g I e s i a  r o m a n a  £ S t á  g a n a n d u

L o in te re sa n te  se ría  s a b e r  la  op i
n ió n  d e  lo s  a d versario s , q u e  uo  p o d rá  
s e r  m a n ife s ta d a  en  u n  p leb isc ito  
rea liz ad o  b a jo  la  am enaza  d e l “ m an- 
g a n e llo ” .

E l  , d ic ta d o r  ex ige  u n  vo to  d e  a d 
hesión  a su  ob ra . “ Solem ne, pe ro  tión 
c la ra  d eb e  s e r  la  re sp u e s ta  d e l p le-

Centralización de v a lo res
La fusión de capitales

en Norte América
U ü in  uvuu s e r  la  Lvopucsiu u e i p ie- - —— -----  — ,
b i e e i t o ^ e t r ó ,  de e . d .  b o le ta  o l f . e -  S S , I CI IÍICIOS
cism o qu ie re  v e r  la  f e  lis ta  para  ser- re  salir a  ta postre negando el pe ra iéc /'

¡P o r  d iez  nuevos a ñ o s m ás resp lan - público. "La Prensa" daba ayer esta ver-1 .  - w -  -
d ecien tes  d e  los fase io s  ita lia n o s  d e  d e l  resultado de tantas idás ! y  ve; - -

v t r  y  e l a rm a  lis ta  p a ra  com batir, ’a  los estudiantes para “realizar el. íúitfif-

c o m b a te !”  I
E l  tr iu n fo  d e  la  g u e rra  civ il. La 

p e rp e tu ac ió n  p o r  diez  años m ás, de l 
rég im en  de la  d ic tad u ra . H e  a h í e l 
p ro g ra m a  d e  M usso lin i. Y  p a ra  que 
se  c rea  q u e  e l fasc ism o c rea  a lgo  so- 
ly e  la  d e v asta c ió n  d e  la  c u ltu ra  i t a 
lian a , sob re  la  ru in a  económ ica de 
I ta l ia ,  sob re  la  m iseria  de l p ro le ta 
r iad o  som etido  a la  m ás in fam e  e s 
c la v itu d  co rpo ra l, e l ren e g ad o  d e  l a s , ' 
id e as  soc ia lis ta s  a p lica  la s  fó rm u la s '

I p o lít ica s  c o rp o ra tiv as  a  s u  v u lg a r  '

«i®esiériies
sión del resultado de tantas id á s jy  véi ’ ___ j  „indas a  la jefatura y a  lá  Casa Rosada:. [ p r o g r a m a  p o l í t i c o  d e

I "Consultado el presidente ,él m inistro ' | a  r e v o l u c i ó n  m e x i c a n a  
de linterior expresó a  la  delegación-que 
el poder ejecutivo se ve ta .e n .ía  imposi
bilidad de perm itir la  realización de ese

' acto, en virtud de las cordiales relaciones 
: internacionales que el pais mantiene con 

España. Les aconsejó, en catbbio, que 
efectuaran el acto en un local cerrado y 
que' en lugar de- concurrir en manifesta
ción hasta la  embajada de España para 
hacer entrega, a l representante diplomá
tico de ese país del memorial, lo envis
tan  por correo.

I "Ante toles manifestaciones, uno délos 
delegados, el señor Jorge Christensen, 
miembro de la Federación y ex presiden, 
te del Centro de Estudiantes de Ingenie
ría, dijo al m inistro en términos respe
tuosos .que la delegación no acudía a  su 
presencia a pedir consejos.- sino a  solici
ta r  dql poder ejecutivo la cooperación de

E l señor Valenzuela, uno de los candi- ‘ , 
datos de oposición a la presidencia de j ( México, ha definido el principal objetivo I ] 
del actual movimiento revolucionario co- ¡ 
mo una lucha de la  conciencia civil del , 
pueblo mexicano contra la dictadura. El , 
general Calles es el inspirador del presi- , 
dente Portes Gil, con lo que el gobierne- : 
qued^ supeditado a su voluntad, y  la  re- . 
voiución seria en ese caso el acto de fuer- i • 
za impuesto a los opositores por la vio
lencia gubernamental. i

Hecha esa prim era prevención. Valen. I ' 
zuela trata  de agregar un programa a esa -: 
liicba de ambiciones que desangra al pue-! i 
blo mexicano. De alguna manera hay i 

^ « J u s t i f ic a r  el estéril sacrificio de v i- ':  
uñs en esa repetida disputa de los gene

Uno de los hechos más subresalientes cías procedentes de Nueva York que pu- 
en esta hora de imperialismo económico blica la prensa de ayer, nos in forman 
que vive el mundo, lo constituye el fe- que los negocios bancarios de la  B laír 
nóiueno de centralización de capitales company acaban de fusionarse con los 
que se va operando, fenómeno que va de la Bank of American, m ientras las 
poniendo cada vez en menor cantidad transaciones de valores se unen a  la 
de personas o de firmas los valores de Bank American Corporation, formando 
la riqueza, y  también la  facultad de de- Ja nueva entidad que surge de los va- 
cidir acerca de la  suerte económica de ¡ores fusionados un capital de 125 millo- 
ios pueblos. Y este fenómeno, que se n e s de dólares y alcanzando la suma to- 
opera en todos los países, y  que, co- tal de sus fondos a  500.000.000.

' mo lo hemos demostrado en infinidad de Otro despacho de la misma proceden- - 
i oportunidades, importa un  serio peligro cía, anuncia oficialmente la fusión del 
'p o r  la amenaza imperialista que entra- Central Unión T ruts Company y el Ha- 
ña, tiene, como es natural, sn  mayor ............... ..... - . . .
expresión en Norteamérica, de donde no 
pasa dia sin  .  . ‘ “ A’*
gráfica nos haga llegar la noticia de nue
vas fusiones de capitales que se han 
realizado o que están a  punto de ser

I realizadas. ‘ ‘ .............................

to d o  rég im en  d e  gobierno . Y  esa  f a r 
sa  d e l p leb isc ito  d e m u es tra  q u e  Mus-1 
so lin i e stá  ob ligado  a d is f ra z a r  sus 
p ropósito s  a b so lu tis ta s  con la  m ás
c a ra  d é  la  dem ocracia .

Pacifismo 
de discursos

dén de rajes y  políticos aspirantes al poder. Di-1 blernas nacionales 
c e  candidato a presidente: industriales y  agri

f . ffl. Local
Bonaerense

M ITIN  PRO LIBERTAD
de’radowitzky

L a  F . O. L . B., p ro sig u ien d o  jlá  
c am p añ a  d e  a g itac ió n  en fa v o r  d e i á  
lib e r ta d  de l p reso  d e  U shuaia, rea li-por la Asociación de la Prensa Extran U bertad  de l p reso  d e  UshuaiB, n a t t -  

Jera, el primer ministro, Mr Baldwin, y z a rá  u n  m itin  púb lico  el dom ingo  24 
el m inistra de relaciones exteriores, slr a  la s  17  h o ras , en  las calles S a n  Ig- 
Austen Chanjberlaln. pronunciaron dts n a < á o  y  Boego V a n o s  m ib tan te s  d e  
cursos pstltlstas. Siempre sucede lo mis- i_ p  k  t t» loalo en los postras de las comilonas de U  B  d ir ig irá n  la  P ^ b j a ,
1n» pnronnfúAt da la rtlplom.Mo da la OCUpÚndOSO a  la  VOZ d e  IBS diCtadU- 
política y  d e -ia  banca. lo a  satisfechos ras que se  c iernen'sobre los pueb les 
se sienten opUmlsths en la  hora de la  A m érica.
digestión.. .  y ofrecen a  Jos hambrientos . p j .  CONSEJO LOCAL

nover National Bank, expresando lo si- 
------  -. guíente acerca de los pormenores de na

que la  información cable- ta’ operación:
»  .  *  “Con motivo de dieba fusión, el capi

ta l combinado de la- nueva institución 
—  —------- , ------- — será  de- cerca de 100.000.000 de dóla-

Asi, por ejemplo, las noli- res, m ientras que el total de sus recur
sos ascenderá a  unos 722.000.000.

-  ‘ “E l nombre de la  nueva institución 
r  todavía no ha sido decidido, pero se cree 

que será el de The Central Hanover 
T ruts Coinpany.

,b  "Los* accionistas de la  Central Unión 
j. T ru ts “Company.-recibirán seis acciones 

de veinte dólares por cada una de cien 
dólares. El capital de esa compañía sa

mo nure  ae raua aspu-av.uu pv.so- r á  «3 Í  elevado a 15.000.000 de dólares 
........ ...  inspirados solamente por el interés y  1 0  s e r 4  e n  20.000.000, cuando la fu- 
1 público, la justicia y  la  buena fe. 5*°“ .®! 5 “y ?„ r e ^ ! . ^ , O-_?eÍ L “ 2!!!T, 'L Í !

i sideucia constitucional de poder aspirar 
' a  una segunda presidencia.

"La redención política, social y econo- 
. mica de los obreros mexicanos y clases 
1 explotadas, tratando de resolver los pro-

............... 1. . ‘.s  respecto a  los obreros 
I industriales y  agrícolas, con un criterio 
supremo libre de toda aspiración perso- 

. na! e  ir - ......................................... *---------
“El programa de renovación por el mo

vimiento de restauración pitede sintetizar
se en las palabras siguientes: Respeto mímico, m irauvi» j  . . . .  ;v’ .absoluto ante la vida humana, como or. I ‘'P a r a  lograr e s t c  objetivo es necesa- dólares de ese capital se destinara para 
den de todo derecho, tanto natural como rio reemplazar la idea envenenada de la los accionistas del Hanover National 
civil o  político; garantías efectivas de lá ;  venganza existente en los pensamientos los que recibirán tres acciones de
libertad individual y  de todas las maní- ¡ t e  las clases humildes por una noción de « I n te  dolares por cada acción actúa I . 
testaciones, especialmente de aquellas armonía y -equidad. Una redención siste. Considerado de una manera irrefle- 
que habían sido violadas tan injustamen- mática moral e intelectual para, volverla » v a , el fenómeno de la centralización 
té  por la  dictadura del general Calles, * una firme base de la paz”. de capitales que se viene operando ca
ja , decir libertad de la conciencia religic- ' "
sa, de-la prensa y del_trabajo;' garantía 
absoluta y efectiva dé los fundamentos 
básicos de nuestra organización política 
que dice: “todos los poderes públicos de
rivan  del pueblo y deben usarse en be 
jieflcio del pueblo".
; "Para poner en vigencia este principio, 
es necesario obrar con ejemplos de bo- 
úcsuqad, buena fe y  sinceridad, para sal.

'0 : PUOIICU, la juauvia J la uu^ua ic. ---------
r_ i “Para lograr este objetivo es necesa- ociares de ese caplt
,ñ rio reemplazar la idea envenenada de la l o s  accionistas del,W. . . . . . ______ n-jnl- lase Írt.r. -oolhl

intelectual para, volverla sí™ , e I fenómeno de la
_UH «..wc uooc la  paz". de capitales que =c vlrnc ---------- -

i Posiblemente las aspiraciones concre- úa d ía  en forma ipás visible después de 
¡ indas en el programa de los jefes de la la  Eran guerra, quizás no llegue a inte- 
aclual revolución mexicana, tengan cier- resar mayormente; pero si se le epa- 

el pueblo, sidera en su fondo y se reflexiona acer- 
lucha con- ca de las consecuencias que trae apare- 
oposición jadas, se verá que no es posible deseó- 
absurdas’ tenderse del mismo, ni conceptuarlo co

fín gaxan- mo ún  acontecimiento de poca importan- 
los je tes de la  ac- cía. El proceso do centralización de va- 
a cósa" que los Biem- lores a  que asistimos es. en su fondo.

- - - - - - . _____ ___oa ilo rpnovaclón da la  base misma del imperialismo ecooó
Íreetáurar la  ley’fundamentál de la ño ró >» v , d í  c u R o r «ü y económica del p a l^  mico que. para compJir en mejor-for— 
elebClán presidencial .excluyendo a  todos i , n 4 s  a^°’»do por la plaga del militarla, ma su atanco de dominación sofocante, 
los-, hombres que habían ejercllo' la pre- «D<,? necesita descansar etr esa centralización.

                 CeDInCI                                  CeDInCI



César De Paepe y los hePIhalibs 
RefWs. ■ ,

ta  própiedaii; la  b rop ltjlij í  
rfato"?-,. . Z ;

i  Cómo ae ¿ue(lo. suprimí*/ paratettstífc. él • p a ra s ltiá ó  . 
el prfibletarih V el rellglosóf” «él tr&ajo prídiictlvoT 
h iy  más ’ílúé ’ dejarla a iín fado. K. o . 
blerno . hay que soportarte'  h'astá - una I 
traaform^clón soctal; zae- tendrán én' 
cuenta fe s ‘enseñanzas .éel pasgd£¡’5 '« » i  
lando por dóbré algunas gradas.se pasa- j 
rá  de inmediato a  la legislación directa

F ierre fíe- m

IX
Un sólo hómbre, cüya actividad se ha

Investigado muy poco, tenía quizás e n -----------------------  --- - ------ ---—
sí m ateria pa ra  continuar a  Proudhon Había apteñdigo en casa de Désire b r ís 
cenlo publicista — A. Vermorel, que re- mófe (182^1.885), él cünócldo imjjrésór 
dactó "Le Courier Francais", transfor- do literatura  librepensadora y radical y 
ruado completamente desde el 20. de ma- ¡ luego de literatura  socialista, y  se casó 
•’yó .de 1866' (yerfiiórel,-Jules Váilés,' R. con su  h ija  H enrlette; Eugene Hins 
Luzarche, Fierre Dnnis y otros (1). Ver-1 (1839-1923)7 otro do los anarquistas 
morcl éñ é l ¿ériónico y en libros como beígas'm ás activos de aquellos años fuó 
"Les Homes de 1848" (París, 1869, 427 el esposo de la otra hija. Así vivió De S g s . l|8-°), etc., tuvo el valor moral de I Paepe en el más íntimo círculo del so-’ 

rangár ta  máscara a los republicaúós | clalláiñd Üe edtónCés y prohibdizó tam- 
oficialés de Í848, que tenían en su con- blén en la  vieja literatura, de ta  cual 
ciencia las matanzas de Junio,-Jo que, 
como perjudicaba el prestigio de esos 
hombres, pareció beneficiar al Imperio, 
y  Vermorel fué hecho blanco de los más- 

-violentos-ataques y-sospechas.- Sj-qe l<r 
hubiere oído, tal vez en septiembre de 
1870 no se habría dejado ciegamente el 
poder a  esos hombres, que luego ahoga
ron en sangre 1a Comuna, donde Venno- 
rel mismo, miembro de Ja Comuna, fué 
mortalmente herido. Un artículo suyo del 
10 de junio de 1866 tiene el título: "La 
huelga de los pueblos contra 1a guerra". 
Lo mismo que Proudhon hizo Vermorel 
la lucha impopular contra todos los hom
bres de Estado.— Imperio o República, 
los de hoy, los de ayer y  los de maña
na. Conservó su puesto a pesar de todos 
los ataques, pero lo mejor que dijo que
dó sin  eco. Algunos otros aún ganaron 
en su juventlíd proudhonista impresio
nes duraderas que hicieron manifestar- 
se luego en un dominio especial; asi el 
federalista Louis Xavier Ricard (naci
do de familia provenzal, en  1843) aútor 
de "Le Federalisme" (París, 1877, XXX, 
392 págs. 18’) . Edmund Thiaudiére es
cribió "Le Confedération francaíse. For
me nouveüe de gouverñement (París, 
1872, 248 págs. 12«) (2).

De' E . Laverdays no puedo hablar aquí 
detalladamente, como en general todas 
las grandes series de periódicos, "La 
Tribnne du Peuple” (Bruselas. 12 de 
mayo de 1861-4 de abril de 1868). "La 
Rive gauche", “La Liberté” (7 dé julio 
de 1867-71 de julio de 1873), "Le Cou
rier  Francais” (P arís), etc., los peque
ños manifiestos de batalla y  algunos li
bros y  folletos de aquella época son in 
accesibles, aunque en otro tiempo revi
sé mucho de eso.

Sin embargo para  una consideración 
más detenida de las ideas de entonces, 
César de Paepe puede sustituir a  algu
nas;' ese joven belga, nacido en 1841 en 
Ostende, de origen flamenco, demostró 
desde temprano el más fuerte placer de 
trabajo y de instrucción, asi como ia 
aspiración a combinar y  elaborar indé- 
Pffldiénféineñté 10 aceptado. Su padre 
lé-ltízó posible todavía ios estudios se-, 
cundarios, pero sin embargo aprendió 
.al interno tiempo él ófiéjó/de tipógrafo; 
tónenrriéndo a  lq Únív£r¿idad a  los diez 
y  'Biétó ¿ños,'- estimulado por el viejo 
profesor radical Aítineyer^ como tantos 
q tó s , iamigo de sus colegas .de” estudio 
Paul Jansón, el famoso abogado radical, 
nacido en  1840, Guíllaume D e Greéf y  
Héctor. Dente, ambos nacidos en 1842 y 
otros, fué arrancado luego a  Jos estudios 
pór  la muerte de su padre, trabajó en

la imprenta, perp éontlnuó instruyéüdo- 
se universitariamente, basta que en 1871 . 
recibió el lítdtífo dé á íctó r ep medicina.. 
n .u r .  C-Q  ¿¿¿a  d e  Désfre Bris-

21’1888), él cípócido impr&órj

5x8 ¿ a t e s t a üks
muido tanealvedades de cierto formúu.. 
“  dondé primera
Servet, entabló relaciones con e fta ag n ' 
co picar do. Catrina. Se detestaban cual 
dos áüvéreári-ó IrreconciKáWtq qQ e  „

d 9? Ad '* ?  diarQetraRuqnte opues- 
tos qué se  náb'íñri puesto’ frente í  frente 
con lina 'energía' colosal,y aquéllo ño po
día ácabM- 'ifes q̂ Ue d in  la  desaparición 
de liños-de I& ríta les. -’.

L& q i t l T á jM ^ l J í ^ / ' i a  gtelarüíá no- 
humano dé Servet, encendieron en e?a i 
tea estrecha,'dé-;Calvtno, ,’un rencor, uu 
odió; .tíñ¿s cel® que np x e  extinguieron 
hasta que logró perderle. Todos los se 

Í M & W - 2 Í  S Í  

Téóüófb -dé en 6ú e n to r ta  de i0 .  
Iglesia Réforwuias, a firm a que en el 
año 1553, Calyjno, ep /ln  ryteija que hizo 
a Servet el tea  antes, dó ÁTeyarló a  la 
hoguera, ésteú'dó éátfe enfétirte y  hé'rido 
r-of- fes privaéteñés y t¿rte<!ñti>3 á  qüé s-, 

--------------------- m aSo-de m u tdau.

tezé.Ádee
Pifrít, íR l«  

tanto, se con- p¿r a  ia áruia ¿él Béñór. Pero 
,-o -  del elemente perece, lá  cosa debió de Ijaber empezn- 
para llevarse las d o  P° r  R11 encuentro violento dé. jjalabia 

o  por escrito, provocado por Calvino, en 
. cuya fecha enifezátia 4ste á  ácehtdársele 
1 el fanatismo téoiógicb. Á ésto siguió un 

hay alguna sociedad de so- reto en toda reglo. El fanático envió un 
s e c . cartel de desafío a l joven jnédico para 

Que compareciese a  tener un singular de
hale con él a  ún  sitio qué .él le fijaba, 
delante de otras personas, ya que sus 
primeras tentativas dé convencerle ha
blan sido inútiles. Teodoro de Be», afir
ma que Servet aceptó y que se  convino 
entre los dos "qqé sé éncó’ñtrarfán ambos 
a ua hora determinnada en uña cierta 
casa de la  calle San Antonio, a  la  cual 
fué Calvino, aunque peligrara su perso
na. pero el dicho Servet-no compareció, 
aunque se le esperase dorante mucho 
tiempo; pero, sea lo que fúére, ’él caso es 
que no han podido entenderse. Él ex diá
cono plcardo empezaba n  hacer proséli
tos para  una reforma esencia 
servante mucho más austera 
Lulero. A  pártir del mentado 
ta  la  animadversión irreconciliable de 
ambos, que no term inó hasta que el fa
nático reformador Hizo perder la'vida en 
Ginebra a l noble filósofo.

,, «as xx» reusMWm'tsfs.Itario-de Proudhon” . ... ñero. • deudo las salvédaffesI “ . .  .P iense^  lo • que .quieran muchos . E n  aquella época, como en 1a Edad • '• 
socialistas y  'crisltenps, no hay ningúh M^Ug, á l enferinp ,ee ® cta  sufrir

l B e  tendfáp én’’ Socialistas y-crisltenps. no hay ningflh iígUn. á l enferma .se te  W t e
:u?nta fes ensefianzasi,del pas^dpJy?sal- parentesco éntre te ,'ltiea. c r iM iá n l - í á  • cual rgi ftfifel -un .¿úlpablé. f i l e n _____lando ñor ¿obró alcnnna v ..-.,'. «».■«<■.>_ fraternidad’ evangéll- dad e ra  considerada como un castigo di

vino aun  existe esta «rcencla on uués- 
? s e  ® a ? ~ s í

los locos se les aherrojaba; a jo s  que de
liraba^, ségúií i d é , ijalabtás • jiíofeíídn; 
se les aáterdázábi; n  los pestlferadóp sé 
les liévátS: ffl iiriféntéHb áun éá  ÍHlía. __  _______7 . — ___ ___ u v .
Servet se opuso a  esto p  por eso se pro- 'ble, e ratrévim lento racionalista supe£ 
nunció completamente contra la  medi- - -  .

i ciña de 1a época. Reivindica te  medicina
— ( 0 ) - ^

I
socialista, éntre la fraternidad’ evangéll- dad e ra  considerada 
ta ’ y la  jasucla Igualitaria, entré tó  pie- vino — aun  existe 
’ ‘ y  la  reciprocidad, .{le los servicios, t—Í5.1 ¡Pu ^ ’°z.'TJ? .p r e p ftT?- i, a  qna rqp ía ...? ldad . y la reciprocidad, .(le los servicios, 

| Ésta és ehífitátetó 'ntlfesíriiófcítpid&e ‘fe cfctUuAláad ’ réífgiosá y - la  así-
#  p c f?M „dg todo» Jos hombres del 

porvenir frente a l poder: hay qqe es
forzarse por quitar, á l E stadoto  ttels pO- 
slbje de sus atübuelohes, deípértar Ut‘ 
espíritu comunal-y él espíritu dé aátxHá' 
cián. proceder con iniciativa iildivfdüái.' 
rechazar los subsidios y  decoracíóá&’¡Tél 
gobierno, sin  coníerétarté C o i. éi - Eáta-'l 
do, crear a  su alrededor un ~ v lv :;ó 
cío y  hacerle agacharse en sil áfelaffi|éii4 
to. Esa ’ '  •’
sume en una palábra: abstencióh".- I

el colectivismo. Collas y  -Louis De Pot- 
ier, y  también un socialista -  completa
mente olvidado, que escribió en lengua 
flamenca. De Kelzer (E l derecho natu- 
ra l)“ie ’causaron gran Impresión;~(3) .

La organización "Le Peúpíe, assocía- 
lion de la  démocratie militante" (E l pue
blo, asociación de la democracia militan
te), durante mucho tiempo el centro del 
movimiento belga 'y pronto el punto de 
partida de la Internacional belga, cele
bró el 26 de diciembre de 1863 el p ri
mer mitin de propaganda en las Arden- 
nes, en Patignfes, donde l’e salieron a l’ 
encuentro los clericales locales. Berñard 
Loriaux, Eugéne Steens, Déstré Brisinés 
y De Paepe llegaron a Bruselas. E l dis
curso de De Paepe apareció, probable
mente ampliado, en la  "Tribnne dú Pén- 
ple”, luego én el "Cdmpte-réndu du Mee- 
ting Démocíatique .de’ Patigníes" (Bru- 
selas.imprenta de ü- Brlsmée, 1864, 112 
págs. péquéño 8“)

Describe las formas de gobierno hasta 
la legislación directa y  la  an-tn'qúfa. 
Tampoco la primera es el verdadero go
bierno de cada uno y de todos. "E l ideal 
de la democracia no puede ser más que' 
1c anarquía, no la anarquía en el senti
do de desorden, de confusión, sino en 
el sentido de la etimología de la  pala
bra (de alpba, privativo (negación) y 
arché, mandato, autoridad, poder, go
bierno. Si, a  la anarquía tienen que

cjgqlóp industrial,’ entre la  oración y el ¡ 
trabajó, lá teología ’la ciencia dé la  eco- ' 
nómfá sdcial. Iá Iglésla y la ’tévólúélón”- ; 
..."{B asta  de mentiras y  de mixtifica
ciones! Un gorfió en la  mqno yate más 1 
qué dos palomas .en el techó..Queremos 
c) paraíso en la  tierra" (to último en la

■ conclusión contra Jop .curas) ■
. ~ -:.íe  ser completado por 

la  larga serie de artículos de De Paepe, i
I r — ----- ... -,r a Wéffles d e  notre énooue

n’ Aspado va-’l ■ Esa discurso puede
---------„„  su áfeiafiilén-Hía larga serie dq a rtR u .^  ue v e  ruepe. i 
política frehte a l -fiódér &  r e l e e s  .prands preblérnqs de potre époqué!

i una palabra: abstenclóh”. |e u  ta Rice gauche, ^ 3  de junio de 1865 “"«“?  en una palabra: abstencióh".- len. la  Rice gauche, ^ 3  dfi junio de 1865 fW f t  h f i . 1  tV t a c ita
Paja  la propiedad territorial ¿ rópodelaj 1’3 de mayo de 18$6: Examen de quel- 6 8 0  J  l l U t i a

- Paepe la readquisíción súéeslva wÍFIQKW guesfions sociales por Isegrlm (D e ’ H í i C C Í *
iD ;  s  _ __________ _ —
lá  comuna pá ra  dar la  U “ *“ ' “¿Twíié 'rhás adelánte -r- V
c'.ón a  los agricultores, hasta_<We, J a la r e m o s  a  hablar socialpu'és del rescate, fio haya m ás conferencias tóbre^eco.™

i pies posesores del suelo ó u e ^ v w ^ o g ^ r ^ .  a» —I
Qf(es guesfions sociales pqr Isegrlm (D e 1 
Paepe), Bruselas, 1866, 90 págs.; su in 
forme a  la Internacional —?• sobre esto ____ . .

—No hay nada qne hacer, te repito, en-
’ñu i t r e  M l a  “lasa 3e brutos y  de IncoiScItn- ________

B ra - ^ '  1X12 íd T e n e s  ño 1 pféñsán más que eñ  ío había^sujetado, en~métüo/-- 
el deporte, eri ta  pelota y  en el cinema- t°s. I e  te te  en e l .calabozo ep. 
tógrafo; los viejos, siempre que puedan ! 
emborracharse de tanto en f ” ‘“. — 
forman. ¿Qué decir luego del elemento parece, lá  cosa debió de haber empeza- 

1 femenino? Hay como 
manos a la cabeza, mejor es no hablar 
de esó.

—¿Pero no
corros mutuos, sindicato de oficio 
cíó’n socialista? ¿No se hacen reuniones 
obreras de ningún género?

—Sí, sí, y  es precisamente por esto que
------ ------------- ----  p.uuwmas, m  reyuna e n t o n c e  ra-, l a  e«nte es más imbécil todavía y  no se . .  Avancemos más todavía. ¿Por. qué Une, 1878, muestran 1a actividad de Ri- Puede Intentar nada. S i habla algún ele

mento susceptible de veidr a  riosotros, 
los parásitos de ta  política y  de las or
ganizaciones lo han seducido y lo  han 
puesto ta n  bien en guardia contra los 

anarquistas que no nos dejan siquiera 
Margall ab rir la boca.
I —¿Y entonces, no ra s  a  ninguna par- 
’l "  1022 ■t e - n o  d l c e s  bitaca nada, no discutes con

su trabajo, p e ro esto. aplicadiétaifibléS: 
a  la  propiedad inmueble, es 'sólo u h  és-: 
tadio de transición, correspondiente a : 
Ja  legislaciéu directa, antes de ?Iá : laSe 
definitiva de 1a abolición de toda rerita 
de ia tie rra  y  de toda feropredáS’-’, nu e  
como contraparte política tiene '“lá  com
pleta abolición de todo gobierno, lá  fa
se de ia  anarquía completa". P a ra  la 
producción indica el crédito gratuito y 

1 P°r  ™  Banco del pueblo y  las
I asociaciones productivas; para lá  disirl- 
i bución p el tráfico directo de las asocia- —- , ____
• Clones de consumidores con los prodúc-; É m pire iRevue do 'F
■ toras. E l intercambio de los productos!de 1873. pág. 76-89). .
■ del trabajo a  precio de Costo por los |  (2 ) Los anuarios l.'Alouette, edición |
- obreros mismos, sí se generalízase, re- provenzal La LóuSeta (París, Montpe-
■ solvería completamente estos problemas. Hier; 1877-79), la revista L’Alliance la-,

en el porvenir no deberían unirse la  card, que abarca el regionalismo, ta  fe- 
agricultura y  ta  industria?.. .  ¿Por qué deración latina y el cultivo del idioma

• rio potarían tas asoclaciorieés agrícolas provenzal Tradujo también La Federa-
• ser también asociaciones industriales y ción de F .  P í y Margall en La Science
I viceversa...?  E n  tiempo de lluvia y  de politique de E. Acollas, 1 de enero de 
i frío, los obreros abandonarían el cám- 1879. pág. 14-32). Sobre el último véase ;
• po y se  refugiarían en las fábricas. Cuan- Enrique Vera .y  González, Pí y  Margall -- do en cambio el trabajo agrícola exige V , a  política contemporánea. La-democra-j
■ do repente muchos brazos.... los otire- ¿ia federal, su  origen, su  h is to ria ...!
• ros abandonarían el telar y  el banco de {Barcelona, 1886, 2 vol; vol. I. 1022,- L------ -------------------------   —

carpintero y correrían a l campo á  sal- P5gs. 8’ llega hasta, fines de 1868) Las >os compañeros de trabajo?V aJ  l a  ,c o s e c b a - E n  S2 3 0  d e  paralización racionalidades. Ensayo de filosofía poli-1 —Claro está, para  comer t«

desdo e l-25-de novlertibre-dé 18desdriLel-2á_de^ noviembre-'do Í875r  qí 
ajiarécleroñ én ta  Éterioteie tocazíe (Bni 
selas) desde el 1 de eneró de 1876 hasta 
lá  ’suspensión de 1a revísta ( i  ‘de sep- 
tieihbre) — tirio de I05 resúnieriés más 
interesantes y  tnáS vástos de la  evolu
ción del socialismo, a l que habría que 
tentar ideas seriií-olvidadás, viejas cone-1 
xfones, etc. (4 ).

I (1) Véase el artículo' reaccionario de| 
A. Lepage, Un joum al s ou¿- le secorid. 

(Revue 0 ?  Frunce, 3 1 'de enero

. ------, —  — _—  , —  t a  wsecua. t,n  caso ae paralización nacionalidades. Ensayo de filosofía poli-1 —Claro está, para comer tengo que¡conducirnos a l fin las aspiraciones d e • industrial toda la  asociación se derróma. rico, de  F . P í y  Margall h a  sido tradu- - - • -Ilos hombres hacia una libertad cada vez ría  en el trabajo agrícola; en tiempos' ciga también por Ricard (París, 1879,
mayor y  hacia una más estricta igual- ordinarios se turnarían los dos traba- XVI, 176 págs. 16).

dad. Sí, a  la anarquía tenemos que Ue- jos. Por ese cambio entre industria y  (3) Lo anterior eu su anayor partegar un día, atraídos por Ja fuerza del agricultura, fábrica y  tie rra  recibiría también por B. Malón en R evue socio-
n .l_»i_>n  riemncríHen nnr ln lAirt» r>nr • --- ----------- P :.-  ___ja  no COnOZCO el

el hombre, esa libro de Louis Bertrand, Cósar De PaepC

f - * > , e 0  e l  t r a b a J° agrícola; en tiempos cida también por IU  ° r d Í D anos se tornarían los dos traba- XVÍ, 176 págs. 16).

ta 'n w e 's ld a ^ 'd e 'la 'h is to r ia ” ' 6 g Í C a '  ^ ^ “ vari 6 s a t i s t a c c i 6 ^  n X d a S  188^ P o r  t o U c i a "
"Pero no es menos verdad oue la a r i «dad innata en el hombre, ésa libro de Louis Bertrand. Cdsar De Paepe . . .  Pe o no es menos^verdad que la pasión ae < cambiar que en el falaristerio (Bruselas. 1909. 232 págs.), ni tampoco 
° X = V  d e r B ^ r / ^ ' "  ^ j o u r

.n “ e s í , J a d  d e  , o s  hombres al cambio de trabajo, como las. 1884). Tampoco tengo 
eTiab’ tX v f á  7  y ^ | S< ln  “ m a r i p o s a  a  revolotear de flor en la Historie de la Dimocn

humanidad en su n»>iin
al desorden económico y moral existen- to de la  mariposa), 

ser gobernada; gobierno y leyes 

seguridad. La anarquía no puede produ
cirse más que después de una

Ch. Delfosse (Bruse- 
.,  -------------- , —_ ;— „o ante mí ahora

la Historie de la Dómocmtie Q  ¿ u  s o . 
- ------------- -  -  v„u<FV .CuV la  en. Bclffique dóptus 1830 (Bru- entre los obreros satisfaría la  pasión de « la s . 1906, XTV, 455; 699 págs. gr. 8).

de

dar con ellos; pero me aburren. Son car-1 
ñeros natos, siempre obsecuentes para I, 
los amos y  jefes. Si les hiciera propagan-1 
da correría el riesgo de verme enviar a  | 
paseo, s in  ningún resultado. I

r., . prenw. naoia—Sí, pero en suma, otros han hecho I e  p u b l ¡Caran 
ya algo si, como dices, también a llí se ¡ crtstianismo. U n a _____ ____________
han introducido el sindicalismo y el so- car dicho libro tuvo la debilidad de que. 
cialismo Ve r  «maullar o  controvertir las ideas de

„  ' . .,  ' su libro con varios doctores protestantes,—No querrás confundir nuestra pro-1 £ Q ( e s  d e  d -a r J Ó  détüú tikm ente  a  ta im- 
paganda con la de los diversos bomberos: prenta. Y como enloné'és había adoptado 

■|e»-nombre de Dobtór Miguel de Vilanova, 
ipsesidirigió a-Al>el.; PúpIii, a Vlrret,= y  es- 

3  su contrincante de París,

Servet trasladóse a  Lyon, y  fué a ver 
a  los hermanos Trechsel, • en cupa im
prenta había trabajado antes para que 
• ’ ”  i  su libro Restitución del

vez dispuesto a  pnbli-

n iX ió n ^ o c taJ  m ^ b a 5  reprimido " t a n !  r ^ n  I a s  J 0 5 3 5  I n e 3 o r  q U e  I o s  o t r o s , <l| l e  N o  P'l e d o  seguir esos rastros e i n - 'l ’ l o s  diversos adormecedores. Estos han;I S t ^ S d r a l ^ r o E l 0  £  “ el c t ó n ^ Z r o ^ X  ^ ^  m T ^ d  t a ^ S n ^ 6 ^ ^ / 6  C O n £ e 8 u 3 d °  V° ‘°S  7  $
crédito gratuito, la  formación de asocia- bre suscitaría el celo rtfrÍUkLU«C h e d U IÁi’ o ? S ^ C °^ , P t e .W e a S  d e  P r o n d h o n - tampillas.-pero es todo. Para nosotrosíSé-

S S S & • L ’ S J S S F - S í  -  ■■■ ■nós llamad coóiposíte. Así serte ¿ 'f i l é -
e l irabajo -U.VZW pi*nia-a que emplea, pag. 153-6, atractivo, el siieno de Charles Fouríer, 161-5,' la revista de Renourier habló en 

otro de esos locos sublimes que cantói.’’ ' ' ’'  ‘ -- ■ ■ ■ ■

-— - - ”2 7 ^ . . - 5 ^ .  « » « ,  -  me- eu 1798, y  de ahí la  palabra fi-cierto grado realizado e l-trabajo . toso/fa positiva que emplea, pág. 153-6,
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NUEVA PEDAGOGIA

blecimiento dél equilibrio de las fuer
zas económicas. Entonces, y  sólo enton
ces, se disolverá el gobierno en el orga- o l r o  a e  e  
nismo industrial: pues como dijo Hen- Beranger. 
ri Safnt-Simón. a quien Beranger llamó 
el profeta: “la especie humana tiene el 
destino de pasar del régimen m ilita r o f l a c e  l a  D r i m e ra brecha en ta fnrtnta™ i 

ta rtn rir ta 'h f  qúe la  Ciencia y  la  tres cosas hay que destruir: Dios, el
industria  hayan hecho bastantes progre- pode,. y  t a  pr o pi e d a d; Una cosa hay que 
8 i s ¿ i ¿ Cd S 0 ™ ?  " "  ^ laX e r t e , deJ TosC,so'’c ¡ ^  T l S i l

." d” rt8  consideraban idénticos el socialismo y e l , _____  ...........,  ,  ______  _____ _
fuerte  tam r c r i s t i a n i s m 0  evangélico, que a sus o jos‘defendió’ también ta ’ rehabilitación de
, rom nn,“ I ’ , I a  1 d e a  s o c l a l ,sta sólo era la  h ija  de la  las pasiones, pág. 184. etc.

Lo que hay que instaurar más pronto 
son las asociaciones, por las que hoy se 
hace la primera brecha en la fortaleza'

Railowítzky d  penado 155 ha Sido 
visitó a través de leales ahumados 

Resuita que no es verdad io 
Rtié describen los votantes 

cailejelos

El próximo número del Suplemen-1, 
to  estará dedicado a  refle jar algu- 
ñas de las Afirmaciones más impor-j 
tantcs de la nueva pedagogía. Tie-|¡ 
ne  el siguiente sumario: ¡

Panorama de la  pedagogía nueva,' 
por la  Redacción. 1

L a  Escuela, por E. Delaunay.
La relatividad de la  libertad, por , 

Beatrie Eúsor.
La libertad  del educador, por 

AVilhelm Paulsen.
Libertad y  educación, por el doc

to r Ovide Deeroly.
La escuela a  la medida, por Ed. 

Claparéde.
E l valor. Su papel en la  educa

ción, por el Prof. A lfred Adler.
La escuela única, po r Maurice La

crois.
Ideas generales sobre mi método, 

po r María Montessori.
Liga Internacional de la Educa- 

cióh Nueva.
— ELprimer-paso-hacia-liranarquía, 
por EduaTdo Milano.

Bibliografía.
Háganse los pedidos con anticipa

ción. —  Precio ordinario.

Iglslación directa, pero con ; 
ra  la  minoría, una suma i 
que la  mayoría no p „ — 

Lnistración de cada comuna se hace me-1 
'd taute  empleados destituibles, directa-’ 
mente dependientes del pueblo. Descen
tralización política y  administrativa. In 
dependencia comunal y  federación- I 

..."P e ro  el objetivo de la revolución 
qne va m ás allá es la  aniquilación • d e '- 
todo poder, es — después de la transfor-; 
maclóñ social, —  la eliminación de la . 

i política por la economía social, de la  or-', 
Iganización gubernativa por la organiza-> 
ción industrial, es la anarqnia.”

“Anarquía, sueño de los amantes de 
la libertad completa. Idolo de los verda-1 
deros revolucionarios! D urante mucho 
tiempo los hombres te  han calumniado 
y ultrajado: en su deslumbramiento te  ¡ 
confundieron con desorden y  caos, mien- , 
tras que en-cambio el gobierno, tu  ene- - 
migo jurado, sólo es un resultado del i 
desorden social, del caos económico, co- • 
mo tú  seras, e l resultado del orden, de 
la  armonía, del equilibrio, de la  justi- ¡ 
cia. Pero y a  te han descubierto los pro
fetas bajo el manto que cubre el futu-. 
ro y  te han proclamado ideal de la de
mocracia. esperanza dé la libertad, su - . 
premo objetivo de la revolución, doml-- 
naciera del futuro, tie rra  de promisión'- 
de la humanidad regenerada!. . .  Por tí 
sucumbieron los hebertistas 
¡ellos no pensaron que tu  hora 

sonado todavía! Y como t 
dores no tuvieron en este 
sentimiento de  tu  ad"cr.™ I;..... .- .« ..« « .m u  ie>uz.: «u-i coiuu i 
a  la  tumba saludándote, como los pa- irán  todos los años en 
triareas-saludaban-moribundosTíl reden^* cortar aquello que está 
tor! ¡Venga tu reino, anarquía!" : echando abajo las rama

Pdginos de divulgación

1875 de Burdin, que tomó la palabra 
positivo (leurs cónnalssances positives) 
a  Vicq d’Azyr, pág. 181. Faignet en la 
Encyclopedie propuso la asociación de 
familias para  la  agricultura, la  fabrica
ción, el comercio y la economía domés
tica y  quería la distribución del pro
ducto según el trabajo y el talento de 
cada uno — antes de Fonrier, como Cam- 
panella defendió el trabajo atractivo, lo 
mismo que Moreliy y Mably: Morelly

’Á.rjfCaívfiió; Servet 'bajo éste nombré'creyó 
”  sér'i'descónbiíidó.-mOB'iíi'éattló’H l'iá  ino- 

. cencía de escribirle a  aquélla cliidád con- 
I saltándole sus ideas, vi teles, y  aun en la 

~v - ' de mandarle más tardé pruebas' de su 
"B- tih». k«^«-, oi. cn^tae'dé mátérias.' E lll -  

: ‘Lybh, . . íe r f e ’de In-

MIGUEL SERVET

poniendo e la meor cantidad posible de 
personas o de firm as todas las riquezas 
y capitales de mayor valor. Y las con-1 
secuencias serán aquetas que conocemos' 
como derivación directa de todo poder' 
centralizado, sea este de orden económi- i 
en o político: una tiranía sin preceden-1 
tes que, matando todo prinicipio de 
concurrencia comercial o industrial, se
rá ejercida por una casta de ■
que, además de imponer su soberanía 
absoluta en e l orden económico, sorá 
también el. árbitro único y absoluto en 
la  vida política de los pueblos. Hé ahí 

. adónde nos conducirá el proceso.de cen- 
^tralizactón qne- Éfnalámos, si antes qü6 

cumpla sus 'designios no hemos logrado 
Influenciar lo suficiente con nuestra 
prédica para oponer una valla a  los pe- 
llgfos-que él entraña, preparando' á  los 
trabajadores y  a los pueblos para la  lu
cha contra 1a amenaza Imperialista que 
»c. cierne sobro el mundo.

La situación violenta a  que hemos, lle
gado en cuánto a  abusos y a  la  merma' 
ae los s a rr io s  es una consecuenciá dliec- '  '.
ta  de la  désbrganízádón. tjüé reina en 
ta  mayoría de .las fábricas y  talleres. .

Queda, pues, coino única medida para  
la  solución del gran  problema -que los 
capitalistas nos tienen planteado, iá re. ■ 
bfgttKízáfelftl to ta l “de los obreros del gre
mio.- A  v u é ü íá  Lomhtíá récnrrlmó's lia
ra  que nos ayudéis en nuestra crteada de 
labor social de cultura emancipadora,', 
aunando .voluntades en contra dé la coalí- 
clóh caprít¿ils ta  cAila vbz más p’r'é'itoten- 
te y arb itra ria  paite oponerle úna resis
tencia, serta y  d e c a í a .  /•

entrar porque iba acompfiado de tree 
diputados. Y es mentira todo 1o que se 
dice de nuestro compañero. P iro , no 
por eso le datemos el gusto al chía-D a
rán de estar cálládos y qifietós. G ritar’e- 
mos a  la taz .del mundo civilizado lo que 
ra  Ubhuala, los crímenes que ae come- 

í  »  cbmeteh, t i  fégiirteñ' «iuó 
pera, las torttirás que é&-éstfláii.: :b lr ¿ ; 
mos bien alto para que ¿é nos'oiga, fe 
roña moral, la  thanchn terrible ¿ife s i
gnifica ése presidio énclávadb' ’éh lá  le
jana  T ierra  del Fuego, .el comercio' in
fame de las autnrldáties-tbn la -m iseria 
y  penurias de fe población ptitíái,. L i di
remos todo, o mejor dicho, répé&remós 
lo tjhe ya es públlcb y notorio, enrostran- 

,do titea vez más a los poderosos y  a  los 
mistificadores- -aiihque-séamob—afcréedtíi 
res a l fuego eterno eh eí purgatorio ó 
en el infierno; ta  verdad, lá  cruda ver
dad que no podrá ser falseada por un 
cura  cualquiera til por iiadife. Y Hibie
rnos resúltádb nlás cristianos que el ben
dito señor que fué .de paseo a  los cana
les fueguinos y que tuvo deseos de íco- 
nierse los "jugosos bifes y  los dorados 
patees" que vió en fe cocina destlhado3 
a  los presos; nosotros que n i stquiéra le 
exigimos a l mixtificador «que se  quedara 
allá por unos mises,-' en una celda.

urio u  otro sentido, concre
tándose, *  aceptar ta resolución del gre
mio reunido, qué concluyó ratificando 
su anterior posición de sindicato adheri
do a  ta  F . p .  R. A., y  pidiendo a  eá- 
ta  Comaroal que se hiciera ta presente 
publicación.

Para satisfacción de unos y otros, ha
cemos, , pues, punto final Sobre este 
asunto.” '

0 . dé tos rrtinvlfls y 
Omnibus áei Puerto 
(PÍiíéj'ro—Avéijáífeda)

Por CombaBéros tranviarias: ,
Los '«taittiradas qnb integran el sindi

cato os hacen re tortay  que unos direc
ta  y  otros indirectamente, protestan con-1 ,
tra  los abusos que las empresas cometen. compañeros! 
impunemente. Protestan pofqile siénten apatía presénte y  «v-r——  ~  
esa pesó, esa fenórffié carga 4úe llevan nos corresponde dentro dé la  orgánlza- 
sofcré sus hombros, y  qüo tbdos como ción. _  Jn'n soío hombre deben itópedih Ya e s . ;  LA., COMISION
hora, compañeros, de rebelarse, de decir) gn ■ <>i r í |  n a -M a ts
públicamente y a |a  voz en cuello, las- V »  l _ i l U l  I 1 I C I  " O
injnstlclátiÁ .iniquidades  qué con el gre-1 ••
mío de tranviarios se cometen.- H ay «Jue. ^^m paae ros conductores;-------------------
rebelarte, trabajadores. H ay que rom per: Re u n [d o 3  e n  asamblea el domingo 17,

Metalúrgicos ti.
(Avellaneda) -

ÉL CONFLICTO CON LA CASA 
T H I S 8 E N

No obstante el tiempo transcurrido, el 
personal de los talleres Thlssén y esta 
Bócíedad de—Resistencia qué orienta él 
conflicto y  apoya abiertamente a  tos 
huelguistas, están ocupando su puesto 
eh lá  lucha para doblegar la prépbteh- 
c ia  y  la  avaricia patronales. Los traba
jadores en huelga, por las cansas cono
cidas, tieñen fe eh el triunfo dé sus mo
destas nsbit-aciones, y en consecuencia 
nb'.’áe dan trégua en la acción necesaria 
para sa lir airósds en esta contienda con
tra  un  .-capitalista reaccionario, despóti
co y  ensoberbecido como lo t s  íhisshn. 
tiburón de la  indusjrla metalúrgica. Por 
estas rxzobés, es preciso que el gremio 
de Avellaneda y el de la capital sepan 
que l»  lud ia  continua y qtfe la  sblidárl- 
dad de todos será  el a rm a decisiva pára 
vencer. Qub nadie, mientras persista el 
conflicto, se preste a i r  a  trabajar en los 
talleres- Thlssen. ¡Viva la huelga y la  I 
F . O. Regional Argentina!

LA COMISION

.3 de nuestra 
é l puesto que

Constatam os-qué la  campaña pro U-( po de tres  espera la  comida. E l del cen-- 
«»«rna e.H» v» . tro es Rádowitzky:“Sfm aí'no^recuerdo? 

tiene eT niiniéro 155. Sn Airada es des
pejada como sin pesadumbre alguna. No 
es el tuberculoso, encienque, martirizado, 
cadáver viviente, que muchos volantes 
callejeros nós describen. É n  sus labios 
hay u n a  sonrisa, si es, s í no es irónica”. 

Según esto Rádowitzky morirá de 
plétora, reventará de salud, los pulmo
nes los tiene de acero y  no sufre marti
rios. Lo que se dice de él son ocurrencias 
de los anarquistas que explotan e l sen
timentalismo de la  gente y  tratan  de 
impresióiiar a  los más sensibles.. .  ASÍ 
lo cree el cura que considera, a. Ushuaia 
el paraíso que gobierna sú  Dios. Además 
ateniéndonos siempre a lo que dice di? 
cho señor, pastor de almas énférinas, 
“los penados visten prendas dé  punto 
bien abrigadas”, por lo qué aquello no 
es para  m atar a  nadie de frío. Para 
hacer más deliciosa la  vida en ese Edén, 
en el cual no quisiéramos n i ver al ben
dito hijo de Dios por un año, que estu
vo de visita  y  conserva memoria de lo 
que vió, "los presos tienen calefacción en 
los pabellones, disponen de una biblio
teca, de jardín, de talleres aireados y 
amplios, trabajan ocho horas diarios sin 
destajo", y  por s í todo esto no fuera 
suficiente para desmentir lo terrorífico 
del presidio, los presos que viven en 
"celdas aireadas, secas, limpias, con pi 
so de madera" se pasan la  vida cantu
rreando para  m atar el aburrimiento, y  
"el 'eco dé sus canciones o' sus silbos 
placenteros so entremezclan con el graz
nido de las gaviotas que y a  los conocen 
y; Sobre ellos cruzan”  zQUS más se pue
de pedir?' j  Ingratos aquellós que no di
cen Jó tatemo del presidio de Ushuaia! 
E llos' serán excomulgados por el Santí-' 
simo que tiene su trono en ese paraíso 
y  San Pedro les negará la  entrada. Ade
más, los gobernantes criollos y  la  bur
guesía no se sentirán capaces de fomen
ta r  la 'construcción de tales sagradas 
inoradas y  en las iglesias no se expida- 
rán  pasaportes para T ierra del Fuego 
donde se irá  en el "Cap Polonlo”  u 
otro vapores de turismo. U na delicia, 
en fin, que únicamente • gozarán los po-- 
bres, los hambrientos, aquellos que por 
la  miseria no tienen donde caerse muer- 

vez por todo lo que dice el 
cura Duran sea que son pocos los pena-

^ración dé «adtrW ttky abárca cada vez-  
Oa radio de ácclón e influencia qué ha
ce presumir con fundamento que llega
remos a v e r 'a l  proletariado militante 
insurgido y realizando demostraciones 
iguales a ' las «jue contemplamos cuatido 
la lucha tremeñiia por salvar a  Sacco y 
Vanzetti de la  silla eléctrica y  del pre
sidio. La prueba de esto la  teñimos en 
que la prédica y lás actividades de los 
anarquistas y  de la  Regional, han con
seguido ya obligar a  los adversarios de 
nuestro movimiento y del ideario revo
lucionario a  téñfer que ócubárse del m á r
tir. aunque más no séá eh forma «ion- 
tiaria a  los propósitos de obtener su li
bertad. Es lo -que ha  pasado nada me
nos con ufi bendito señor que habita 
en la no menóS bendita ciudad de Santa 
Fe, y que il’ev'ó a  la  Federación Obrera 
Local a' ocuparse en un manifiesto re
producido en LA PROTESTA dias atrás. 
Conocen, en conse«mencm los lectores 
asiduos, las palabras de; cura Durán, 
que aparte de su  apostolado católico, 
apostólico y argentino, se dedica a  la 
literatura. Y en una pieza literaria  que 
publicó el diario "Santa Fe" de la  ciu
dad del mismo nombre, relata la  ex
cursión que hizo pop lito -ranales fuegui
nos. su visita a l presidio de Ushuaia y 
la impresión que recogió de. aquel penal 
y  de sus forzados huéspedes. Resulta 
que de atenernos al contenido de la 
crónica del literato ensotanado, Rado- 
witzky, el péhadó 155, —  y por ende to
dos los presidiarios —  vive en pleno 
paraíso, gordo !-y satisfecho • y  que no 
siente la ^db átiséntarse del
c-déoica.li) ,; San. Pedro, realiza1

la función de portero yí-ei santísimo y  
siempre .bendecido está sentado en su 
trono,, vigilando la  conducta d e . todos y 
cada uno d e  los infelices mortales- quo 
habitan-este valle de lágrim as... pot 
que no tiénei! los recursos suficientes 
para hacer una excursión hasta allí y  
por su mal comportamiento con el se
ñor, menos pueden conseguir que e l por
tero los reciba con buenos modales.

Tierra del Fuego no es un ihflerno; la 
vida en el ergástulo tenebroso no es s i
quiera el purgatorio, si hacemos caso 
a las necedades del cura Durán de lo 
que dice vió por a llá  en su viaje de re - ' t 0  y  t a l  
creo. Y para demostrar que los anarquis
tas macanean en los volantes, en los pe- d o s “ q n e  regresan de T ierra del Fuego, 
riódicos v  en las tribunas cuando ha- Q U e i r e J i c r C n  q u e darse en el presidio, 
blan del presidio y de su régimen ínter- -pa s a n d o  ja  -r-jda placenteramente, y  bur- 
no. para significar lo que es la vida de ] a r s e  l o s  d u e  e n  v e z  d e  castigarlos 
no penado a llí, máxime cuando como m a n d á n d o l o s  a l I I  l e s  proporcionaron la 
«n el caso de Rádowitzky, lleva veinte d j c h a  Q u e  n (J  s l l p I e r o n  0  n o  pudieron al
anos encerrado, enfermo y  obligado al c a n z a r  g n  u  E 0 C ¡ e d a d  q u e  io s  expulsó 
trabajo diario en las canteras ó en el d e  EU s e n 0 . 
tosque, el bendito, bendecido y bendici- ;
dor Durán expresa esta majadería, que , Así, pues, Rádowitzky no está tuber- 
hubiera quedado - bien a¡ en vez de es- enloso, n i enclenque a pesar del tiempo 
lamparla én un diario 1a hubiese dicho ’ que hace está encerrado en el trlstemen- 
desde el púlpito en que oficia de pastor: te célebre presidio, donde el cura —en- 
‘Tras las rejas de un pebellón, un gru- tre más de mil turistas— apenas pudo

O. del Puerto

por cualquier medio 1a disciplina casi e t t  e i  lo ü d  de Yeguarizos Unidos, sé 
militarista qtte existe dentro del,gremio acordó pór  unanimidad inv itár  nueva- de tranviarias, donde por ta  iütíior in- rúente a  todos los conductores, a  la  reu- 
significancia los jefes y  cripátacés co- n i 6 n  Q u e  s e  e ;vv>_ Í í ,  * 
meten abusos bochornosos y humillantes lag 9 horas, eu el local General Laprida 

'■ '*■------  3654 (Villa Martelü), bara tra ta r  déqíib

efectuará el domingo 24, a
para los obreros dignos. 3654 (Villa Martelii), ¿ara trafe r 'dé qilb

Protestan todos los hombres congelen- todos se 'organicen, y poder a si codtrá- 
tes ante la prepotencia de ios mandones, rrestár las injusticias que a  diario come- ' 
con galones o sin  ellos, que tras  de tra- ten  lo sexplotadores con los obreros que 
tartos injustamente, proceden a  su an- tienen la  desgracia de estar a  su serví- 
tojo, suspendiéndolos o despidiéndolos cío: jornales Irrisorios y  abusos a  gra- 
sin causa que lo justifique. No haría  nel. 
falta  aportar pruebas en favor de este Todo esto sucede por estar desorgani- 
aserto. Uno de esos casos le ocurrió a  zados. ¿Es que no tienen los conductores un obrero digno, que había reclamado la valentía suficiente para constituir su 
lo que por justicia y  lógica le pertene- sociedad dé resistencia? 
cía. Hacía ocho meses que era  suplente Esperamos, piles, que a  esta asamblea 
en la emprésa de Tranvías del Puerto, no falte  ningún conductor de los hornos 
Por favoritismo hicieron pasar a  uno de do ladrillos del contorno, 
la  calle de efectivo y para nada tuvieron E l aomingo 24, a  1M 14 horas, se reat
en cuenta a l antes nombrado compañero, lizara asamblea general én Mitre 3270.

Pero no sólo en esa compañía se co- donde se discutirá é l siguiente orden 
meten abusos. E n  el Eléctrico dél Sud del dlá: 
se átropfella la  dignidad de los trabaja- *“*“ n

dóres, imponiéndoles tarifas para ta l o 
cual cosa: hasta para  comprar una co
rona de flores a un ,
otras muchas Injusticias se cometen en - n n „ .o in » rlas empresas tranviarias, donde estamosamordazados. Ningún compañero puede NOTA -  Recomendamos a  los fedn- 
hacer propaganda gremial o criticar tos » e r 9? a
matos procedimientos de las compañías, de Nebí», sito detrás del Autódromo dó 

Compañeros tranviarios: hay que or- San Martin, ni al homo de Costa en Ca- 
ganizarse. Hay que demostrar organizán sanoya, por encontrarse en conflicto con 
dohos todos como un soló hombres, que “ OUa arregló 

le los óVre-

>den a  su an- tienen 1a desgracia de estar 
despidiéndolos cío: jornales Irrisorios y  ab’

¡ había reclamado la valentía suficiente pa 
lógica le pertene- sociedad dé resistencia?

NUESTROS CONFLICTOS PARCIALES 
EN  LA ZONA PORTUARIA CON LÁ 
FIRMA MURCHÍSOÑ, CONTRATIS
TA DE CARGA Y DESCARGA DE 
BUQUES—
Actualmente los buques Bilbao, Wes 

Inbprde, Maresfield y  L arraine Cross, están en conflicto hace nueve días por de¿ 
fender la libertad le trabajo, quedando cl 
capataz facultado para ocupar los obreros 
en el trabajo, libremente, excluyéndose 
ta  intromisión o control de los llamados 
inspectores de  la  A. N . del Trabajo (aje- 
ilb). Dos buques, e l Maresfield y  Larraí- 
ne Crbss, fueron llevados de B. y  Barra
cas a l Puerto Nuevo para  depositar el 
cargamento, que es especialmente made
ra. Todo importador o casa interésala en 
este conflicto, queda notificado que no 
debe recibir en lanchas o carros.. E n  es
te movimiento son solidarios I03 gremios 
del trasbordo y transporte: C. de Carros, 
P. de uno y  dos Carros, Guincherós, U. 
Cliauffeurs, Aserradores y  Carpinteros, 
Barraqueros, M. C.- de Frutos y  los 
obreros marítim os que están dlspnestos 
a .romper la  dictadura de los Comités de 
Relaciones-y Federal.

Todo hombre de dignidad y  conciencia, 
debe de aportar su granito de a reno .. 
¡Ojo, camaradas, con un ta l Carides, que sirve de instrumento y lacayo de í lu r .  
cbison; no les lleven el apunte, grítenle 
en las propias barbasü ¡guerra hasta el 
fin! 1

sociedades de o. AiDd- 
níles. Ladrilleros, car

pinteros y POndderós 
(Coronel Suárez)

Acta anterior. — Balance — Nombra
miento de secretario y  contador —■ Re- 

euiuurar ••••“  w - nuncia del cobrador del Oeste y  nombra- 
muerto.. Estas y  miento de re’em'ptatante. — A suntos va^

Como otras veces, las organizaciones 
que acompañan al epígrafe, exponen a 
1a concleriíia del pueblo el caso de nues
tro  compañero Simón Rádowitzky. E n  ’ 
el seno de nuestros sindicatos, en la 
prensa anarquista, en ta  propaganda in- i 
cesante por medio de conferencias pú- 1 
Micas, se ha mantenido y  se mantiene : 
lá  aspiración de su libertad.

Va en ello involucrado nuestra digni- : 
dad de hombres libres ofendida por esa 
actitud opresiva del despotismo burgués; 
nuestros sentimientos fraternales, zahe
ridos' por lá  bestialidad de un régírrien 
particularista y  egolátrico.

Trabajadores:. E l -.rompañero ■ que dló 
sú ' ltbértad' í>or tiaCcr jusfici^ al pueblo 
masacrado; é ii la plaza del Congreso, se 
acaba poco a  poco en la  soledad del pre- 

's id ib  austral. Su vida que se extingue 
lientamente es todo un símbolo humano 
que tritu ra  el ánimo y  subleva 1a razón.

Han pasado veinte años de reclusión 
y para Simón Radówitzky no ha* habido 1 
piedad, ningún atenuante, n i siquiera el : 
principio de equidad dentro del régimen p 
penitenciario. Con él se ha cebado la 1 
soberbia, todo el odio de una justicia 1 
parcialista, lóbrega, imagen bache subs
tancia de un sistema social corrompido 
que enaltece al apráslto encumbrado, 
mientras oprime y desprecia al produc
tor que r a  acumulando progreso y covi- 
lización.

E l pueblo, supremo juez, debe resca
tarlo, librándolo de ese infinito martirio 
—iverHienra üuthana!— que lo consu
me en una muerte en vida.

E l duelo histórico, entre la justicia le
galizada por ta casta posesora del poder 
y  ta  riqueza y la  espíritu- ’ -
pueblo se intensifica en

También notificamos qué s 
satisfactoriamente en favor de 
ros, el conflicto del horno’ de Mensi, 

, Alonso y Cía.

no somos sordos a los llamados de con
ciencia que nos hacen tas. m ilitantes -leí • 
movimiento obrero para que engrosemos 
las -filas de los que luchan por su I I- , ' 
tertad  y emancipación. Si fortalecemos. 
el sindicato y nos :
to para la  lucha, los capitalistas no ten-i 
drán más remedio que reconocer nues-l 
tras  exigencias y  respetar nuestra dig-l 
nidad de'productores. '  ‘ ; , .1-

icifin. Si fortalecemos . . .  . . .

¿"XSSflIS: Metalñrsicos ti.
El perennal en húélgá de la Gedétal 

idad de prodvetores. Motors afiliado .á  Metalúrgicos Unidos
Compañeros: a  ta organización todos sigue valeroso en la  locha dispuesto a  

solo bombr?, para is l poder vencer la  terquedad de la  empresa y 
• • -------- lin o  se para en sacrificios basta conseguir

(él objetivo fifiaí, ’<iüe' és derrotar, A dí- 
- cha Compañfá. A  pesar de la  presión 

.¡u « . . .  óu e  ejerce la  policía en perjuicio nues-
está abierta de tro, pues ayer en el m itin  que realiza

mos en plaza Italia ■ llevó a  dos com
pañeros presos por repartir manifiestos 
y  en la  mañana del mismo d ía  apresó 
a  8 compañeros que hacían la  vigilan
cia en el puesto, lo que demuestra que 
está vendida en cuerpo y  alma a  la  G.« 
Motors, los huelguistas no desfallecen.

Nuestras asambleas, a  pesar del tiem
po que llevamos de huelga, siempre es
tán  concurridas lo que demuestra que 
todos tienen fe  en la  victoria. E l  m itin  
realizado en Avellaneda, en la  plaza 
Adolfo Alsina fué todo un  triunfo por 
la mucha concurrencia que había y  el 
entusiasmo que hubo. Los oradores con
denaron la estúpida intransigencia en 
que se ha embarcado dicha Compañía 
al no aceptar el petitorio que sus obre
ros le  hicieron.

¡Firmeza, compañeros, que el triunfo 
es nuestro!

¡Viva la huelga! ¡Viva la F .O .R .A .! 
EL C. de HUELGA 

NOTA. — Asamblea e l lunes 25 a  las 
.. en B. Mitre 3270. Que nadie 

falte, pues hay un asunto importante 
jue comunicarles.

—E n  este momento nos informan quo 
rayeron presos los hermanos Lozano y 
otro compañero, en el Puerto.

ex5gir  a  nuestros explotadores lo que en 
justicia nos pertenece.

LA COMISION » 
NOTA. —  La secretarla funciona en 

García 34S, P'fieyro. y  — _
20 a 23 Joras, todos los .tías, i ’ueden. 

I concurrir y csociarse todos los tranvía- 
:rio3 que anheles m ejorar sus c-adiciones 1 
morales y  materiales.

. . ------- "^íilitañtes.
—Si, péró todo debe tener un  prin’cl-

Mo. ««« o m M . do M dU M o. ÍS M -  ¡ í ;„ .
ideas fundamentales anarquistas de'-Hete ■ brero J . FreM’óri,'de ________—
estar y de libertad para todos no tienen termedlarlo pa ta  mandar“ illchá corres- 
nada tan  espantoso como para hacer es- P^dencia, a  cuyo librero Calvino'escri- 

, , ..  , , ’ bía con el seudónimo de Carlos de Escapar de inmediato a  quien las eScu- péT |i¡e
c h a ... , Calvino se  asusta, y  al principio^rio le

—Nosotros damos ideas para tener he- contesta. Sólo le escribe a Fréllóri expli- 
' chos. Y pedimos por eso iniciativa, anda- c á n d o ' e  , e “  K ™ 1“ o s  “ “  o s e r o s  el 

.................  . . . mal efecto de dichas misivas., cía, decisión, cosas todas para las cuales A d e m á S i  h a b i e n d o  gando I a  o b r a  d e  
1a masa amorfa, apática, ignorante no se Cnlvinq, Restitutio Cristianismos, Ser- 

‘ siente atraída. A  lo sumo puede escuchar vet se  la mandó con notas a l margen, ha- 
a  quien le dé nuevas Ilusiones. c l.é “ d o l e  ">s errores históricos, fite-

„ . . _ . . , soficos y  exegéticos en que incurría.I -S e r í a  extraño que propiamente quien a c o m p áSándo el impreso con una carta 
i tiene las mejores razones no tuviese ma- de un estilo altivo .en que se mostró!':' 
! ñera de hacerlas valer. Claro está, no superior a  su contrario. Esto acabó •!" 
i hay que comenzar por insultar a  quien itrita rie ; y  como era muy perspicaz y 
¡ ,  . . .  desconfiado, temió por su poder. Si tales. se quiero convencer, porque los gritos t c n d e l l c j a s  s e  e x t e n d ( a n  e r a  S e r Y e t  q n i e r. 
j contra alguien no han servido nunca triunfaba y no él. Mas, Calvino, al leer 
i gran cosa. No faltan hechos de hoy, que sus cartas y  examinar sus Ideas — en» 
hav que in terpretar según nuestras ideas. D IU>’ sagaz vió que eran  las misma- • '  . . .  . . .  «. de) escritor antitrinitario, anatematizad»No me diras que nadie quiere escuchar p o r  ] o s  ,e f e s  d e  ] a  R c f o r m a  
nuestra opinión serenamente expuesta. A p a c fa  y a  20 años. Además, los nombres 
mí en cambio me ha ocurrido a  menudo de pila de uno y  otro eran el de Migue!,
oír pedírmela Entonces fué cuando Calvino decidió

í . ™  — -r™ „ ™ -1 contestar directamente y entablar cor-o luego se ríen, o, en el me- t r 0 T e r ¡ .i a  p a r a  c e r c I o r a r s e  m e j o r  d e  su
casos, oímos repetir que so- personalidad. Llegados a principios del
los ojos abiertos, incapaces año 1553, Servet habla hecho imprimir

t ya su libro y  por precaución y  aun tal 
' vez por consejo de su amigo Pauímirr. 
fué impreso sin pie de iinprenta, en 

le puede Vienne, p  sin nombre de autor.
1-1 Cinco años antes, ya Servet había en 

viado a Calvino copla de ta obra y del 
plan, en su primitivo estado. Y al impri
mirla definitivamente mandóle pruebas 
de la  edición por demanda del mismo. '  

: como éste, había notado que solament'- 
jen  1a última página de dicho libro figu- 
■ roban las iniciales de su autor, M. S. V- 
I reformado en 1a convicción de que Ser
vet y  Xilanova eran )a misma persona, se 

antes. Pero puso a  cavilar de qué formh armaría la 
j  hay nada, trampa para apresrlo y  hacerlo quemar

I La leetnra de estas pruebas .le puso^u- 
“■ rioso. Si se propagaba esta idea, estaba 

derrotado; e ra  preciso, pues, acabar c»n 
un rival tan temible. Y para ello sé  sir. 
vió de una tercera persona.

Calvino n0  podía agredirle directamen
te en Vienne, que eré una ciudad cató
lica. Asi hace que le delate un católico 
de Lyon, resultando así lá agresión más 
vil y  más cobarde. En Ginebra, cuando 
más tarde lo prendió y lo Juzgó, su con
ducta podría ser explicada, por el. peligro

LA COMISION
Los portuarios quedan citados a  ia 

asamblea general que se efectuará hoy 
domingo 24, a  las 9 horas, en nuestro 
local, Necochea 1335.

F. ffl. Comarcal
(Lomas de Zamora)

ACLARACION PEDIDA—

I . O, del Calzado
AL GREMIO EN GENERAL —

Asamblea extraordinaria a  realizarse 
«i domingo 24. en B. Mitre 3270, par?, 
tra tar  el siguiente orden del día:

Informe de secretaría de los trabajos 
realizados. — Nombramiento del comité 

______  ________ _____  mixto con el S . R- O. de la industria 
la espiritual, in tuitiva del ’ ¿ei calzado. — Nombramiento de los de- 

pucux» ««___________ — estas horas de legados a l mismo, para la orientación del
prueba. El proletariado organizado del | próximo movimiento a emprender contra 

■ ■ -- - -----  — * nuestros explotadores.
t a  F . O .-del Calzado, vieja entidail 

obrera que se destacó siempre por su te
nacidad en ia lucha conira la explota
ción del hombre por el hombre y contra 
la tiranía de todos los déspotas, nueva- 16 horas, 
mente reaviva sus actividades para que 
cl gremio recobre el vigor de.otros años, q* 
único baluarte con que contamos los tra 
bajadores para defendernos de las gü
ira s  de la burguesía.

Habiendo hecho esta Comarcal una 
publicación que afectaba a l gremio de 
C. de Carros de 1a capital, relacionada 
con una situación de malos entenidos 
de esa entidad y Conductores de Carros 
de Lomas de Zamora, adherido a  esta Co
marcal; deseamos hacer público que han 
sido aclaradas tas cosas con 1a debida 
cordialidad de trabajadores hermanos, 
sin dañar en lo más mínimo las frater
nales relaciones de las entidades afec-

Hemos podido comprobar en la  asam 
blea de L. de Zamora donde se . trató 
el asunto, que 1a delegación de .C. de 
Carros de la capital no presionó en lo

país y del exterior se apresta a  futuras 
luchas para lograr la liberación de Si
món Rádowitzky.

Pongamos trabajadores en esta empre
sa  generosa toda la inmensidad de nues
tro  esfuerzo, todo el impulso solidario 
de hombres libres, para que los tiranos 
se d ó b le g u e n ^ M f e d ^ .  inapelable del 
sén tir co lec tiv tT ^ b ra n  las puertas del 
presidio al m ártir de Ushuaias

Que sus últimos años de vida sean

El hombre y el m ártir
Contfnuacfto

teoría es la siguiente: Algunos _____________ __
italianos habían: ¡ cultivado las verdad de tal aser-

icieas vertidas -por Avicena, Averroes, to. Además, lo aseguraban los doctores! 
Avempace, Alkindi, y teros doctores ára- más famosos de 1a época, 
bes de 1a Escuela de Córdoba, y  esto ha- - tíervet se  horrorizó; estudió ese tre- 
bla producido uña completa reacción, meado problema que decía haberlo plan. | 
Las escuelas de Lyon- protestan y decía- 'vado ta Escueta de Córdoba, y  lo resol- 
ran  que 1a medicina árabe se va enea- vió lleno de amor al prójimo, inspiran- ’ 
minando a  ta  muerte, entre tanto 1a grie- oose en los grandes médicos griegos y i 
ga cura y  pronlonga la vida, e Hlpócra- en el estudio de 1a Naturaleza. De este 
tes. Galeno, Dioscórides y otros son pre- modo halló qle 1a utopía árabe era fá- 
s'entados como autoridades infalibles. vil de combatir.

Por lo <!e no ser cristiano, a  Averroes ."El hombre débil, enfermo —se dijo— ■ 
se le atribuyen teorías crueles (1 ). Co-,)° es solamente por falta de medios de 
tuo médico y filósofo presentósele como v M “ n ""  
tina especie de Darwin inhumano, un 

en 1.93 ( Nieusche bárbaro, exagerado e implaca- 
nora no hab ía . blv. Decíase del ilustre filósofo de Cór- 

muebos pensa-1 ,¡,^3 qu e  proclamaba el sacrificio del
._!e sielo el p re- ' más débil, citándose de él este racioci- 

v^fueron i nío feroz: “Asi como los leñadores en 
s en Jos bosques para

■ echando abajo las ramas que son inút'i. -  — -------. —  -
les y  que estorban, dejando sólo los ár- de existénciá plena y „  
----- son robustos y  los retoños que una Humanidad mejor. Utile 

i  de un buen Hay qué

jo r de los

1 de aferrar la  realidad.
—No pretenderás que la gente respon

da de Inmediato s i a cuanto se
! decir. Y la propaganda está precisamen- 
! te' en la refutación de las objeciones, en 
[ la  disipación de las dudas, en la  preci
sión de nuestro pensamiento. Es una

CONDE LEON TOLSTOY
vida. Con plenos nfedlos de existencia I o b r a  d e  penetración que exige tacto, com-
es fuerte y sano. Hay, pues, que refor-1 . .  . , .  .zarle y curarle y puede transformársele | Pr e n s ¡ n  Y e n a c

en hombre sano y provechoso por débil 
que sea, p  por enfertno que esté, acu-1 porque 
diendo a tiempo. La decrepitud puede 
aplacarse mucho y puede hacerse que la 
vejez sea tranquila y respetable. Hay que 

n.~eusefiar a i que ñó sabe, abrir los ojos
* la luz de todos, dar a  todos los medios 

’ ■ ~ se podrá obtener
___________ - c t Dulcí.

  __________ ________  _ _ curar s in  hacer sufrir. “Urge 
. -------- ............................  .. ._ asi deberá hacerse también suprim ir el dolor.” . . .  E sta  es la  tareadespués. .en  las naciones con los hombres. Todos humana de todo doctor, vitalizar loA la pregunta ¿qué es la propiedad?" líos años tendrá que ejercerse una rigu- mustio, lo marchito, curar lo enfermo,. . ." n o  vacilo en responder con Prou- rosa visita a  todos los habitantes de to- regenerar lo caduco. Tal es el deber del dhon: la propiedad es él robo. Y agrego I tías las ciudades populosas y de los gran- médico. Tal individuo de cuerpo débil,incluso: la propiedad es el asesinato y ! des centros de población, y m atar a  to- puede tener un alma, es decir, una or- ¡lo probaré”. i^ — •-------- »-------- --  . . —- - - •• ■ —------------*•----- •-—

conocemos | dad como ■__________ ______
todo nnder r .e r 0  f o m o  fuente .del pauperismo mata I

I
a  los hombres.

.. ." E l  hombre tiene el derecho a  vi
vir, no puede vivir sin consumir, no pue
de consumir más que productos, no pue
de trabapar“sin  herram ientas; el ’dere-

(
Este pasaje se ba hecho famoso, re- l c a  ,  u u c  «

impreso repetidamente y que conserva- boles que so« >wu»us y ios

rá  más viva la memoria de De Paepe ofrecen completa garantía u e  .... UUcu — — ------ — --------- -
que cualquier otra cosa «le lo que hizo ; desarrollo, así deberá hacerse también suprim ir el dolor.” . . .  Esta -------------------- . .  ¡ o ?  |,o m b r e s  Todos humana 
ejercerse unaI

". Se haT  declarado la propie- i dos los que fueran inútiles^ viejos, enfer- gonización cerebral muy superior y  hay I 
un  derecho humano (1793).Irnos orúniddS. o enclenques, así como que reforzar el cuerpo para que el es. |

cho a  vivir es, pues, el derecho a  los ne
cesarios instrumentos de trabajo. Estos 
son las herramientas, las máquinas, el 
taller. las materias primas. la  tierra. 
Pero si todos tienen rtererím ,-i todas 
esas cosas, ninguno puede apropiárselas 
exclusivamente, hacerlas su propiedad, 
pues propiedad, no es derecho de u tili
zación. sino qué significa el derecho ab
soluto a disponer de una cosa. E l dere
cho a los medios do trabajo destruyó 
pues el supuesto derecho-da.propiedad; 
el derecho a  vivir es inconciliable con

tainbién a todos los q u e \o  'tuvieraiT un plritu  funcione bien y desahogadamente. 
oficio, a rte  o carrera provechosa para la  Mcns 'jsaRa in  corpore sano". Esta es la 
sociedad. Los caducos, los vagabundos,, teoría que Servet opuso a la  supuesta 
los débiles, deberán de ser exterminados, teoría; de los Arabes en su De Bpropo- 
De esta manera se tendría que expurgar rum. Universa rallo.
las poblaciones, como los bosques, aun. ¡Cuán bella y hermosa nos resulta es
quí, fuera majando cada afio un millón ta  teéría, y  cuán humana, a  pesar dé los 
de personas, que son como las malas tiempos .y los adelantos de la ciencia, hierbas que privan el desarrollo de los compilados ~ 'n  ’» medicina.v ln« docto, 
buenos organismos". , r jc

Y esta teoría circulaba j>-figiii3ba_eo-.¿ jzsa_-“Tn'- auténtica de Averroes. O tros-se la  Uégwtiná em inenc ia -----—j. ._ ,  ,
hor— -  »_«------- -----  general eJqrcer su profesión tiene que rivalf-ar

. "  »c¡> T-ocMnoloc do nciiOTdo a  las le-
t  se va en 
competen- 

téner la  segu- 
«,4 B U  l t u v a , «  — I  el diploma de

'Averroes solamente se le conocía por al- te), pórtiue será declarado incompetente

■.wwmiouos con la.medicina y los docto
res do nuestros días! En nuestro país, 
- a -  ¿ftinSio. s i por una o varias cansas 

‘úencla extranjera, y  para
a tribulan a Avicena: pero en general o-  - ------------------- --—
todos la consideraban como el funda- c°n  los.naclonal.es de acuerdo 
mentó de ¡a medicina árabe. Y- Servet, yes, 't í  .da.prúébaa do — 
que era crédulo, dedicóse a combatirla, él quq será una pe™"’

Más es preciso tener presento <juo on ter on5m'-. materia, 
aquella época loa libros eran raro9. A .rldad qué nunca os

áa de saber, el 
personalidad c 

a, puede tener 
ostentará el dij

! —.. .P a r a  concluir en nada, te  repito: 
|  porque aun cuando se  te  dé la  razón, se 
continúa haciendo como s 
¡quieres comprender que no 
nada que-haeer4—

—Tú quieres decir lo contrario, es de
cir. que todo está por -hacer, y precisa
mente por eso to falta  el aliento. Pero 
piensa en quien, por ejemplo, en los tiem
pos del más feroz fanatismo religioso, 
tuvo que enseñar e l libre pensamieuto. 
¿Dónde estaríamos si los precursores de 
entonces hubiesen dicho, y con cuánta 
más razón que tú : No hay nada que ha- u u c u t  p u u l u l  u v o u  .
cer? Aun sin 1a mínima probabilidad de que corría ante sus adversarios, los gi- 
éxito, desafiando suplicios atroces, p ro - ' nebrinos de raza, loa verdaderos patrio- clamaron su idea que luego ha triunfado. , a ? , q n .  Podían^desUtttlrlo y  ¿un castl- 
„  . garlo. Así se explica au famosa frase deMucho menos valor se necesita hoy por ..c l  p r o c e s o  d e l)B  terminarse por eu muer, 
nuestra liarte para hacer propaganda y I te o  por Ja mía". En .VIenne.no tuvo Jus- coq qué.esperanza mayor de se r compren- tificaclón alguna. É l ¿cjo '‘de .Calrind es 
didos! Por tanto, deja a un lado rencor’ "*°
y pesimismo, y  haz lo poco que esté en | Calvinó, entre íó s  Extranjeros 
tus medios y en .tus capacidades. La teáfran.su é íó l tá l’contaba con tú 
nuestra és " na incha y en ta Jucha -las  teufnernlo^e_Txre.'_cniJgrado-'p 
aWcMUde». t u í Mu  r . p ™ « a á>  k .  * ' * , ’" V ° a  »

, j -í. - r . « i  *  . . Siempre los criminales se- hqn- mezcladomás grandes satisfacciones. Obrar es vi- i  y . A b i e r t o  con” motivos de ideas en tfts 
Yir y toda renuncia a obrar es una ,re- etelgr¿cloné¿ , - -
nuncio ¿  ser. Es muy pobre lá  vidB quo I 
no se h a  vivido también i>br Uná idea.- I

L. BERTONI |

LA GUERRA Y LA PAZ
tonces, el nudo gordiano tan  complica- moscovita.
do de 1a vida no le parecía tan  espan- E l príncipe había envejecido notable- 
rasamente misterioso, y hasta le parecía mente: su edad avanzada se manifesta- 
fácil de desatar, y se decía: ba con frecuencia por sopores repentl-

—Le desharé, le explicaré... luego nos. por el otvido de los acontecímien- 
pensaré en ello. tos recientes, la  vivacidad de los recuer-

Pero ese "luego" no llegaba nunca; d ¿s  d e tiempos ya remotos y por 1a va-

(Continuará)

SEGUNDA PARTE
-----LA INVASION

1807 -1812

tiaaceses por su parte, le  dan las gra
cias, también por medio de ese -mismo 
clero, de la  victoria alcanzada por ellos

Catnpio PEREZ

y cuando veía enderezarse de nuevo esos nidad juvenil que le hacia aceptar el pa- 
énigmas, más terribles y  más insolubles. pe l  de jefe de partido. No obstante, cuan- 
entonces se apresuraba a reanudar sus do se dejaba ver por 1a tarde, a 1a lio- 
lecturas con objeto de rechazar los peno- r a  del te.con su  levita forrada de pie

les. ta cabellera empolvada, y se ponía

—La siento, la veo '— decía aún, — e_.~„™  
pero, ¿cómo explicarles su potencia? In- ¡enturas 
útilmente lo he intentado: me he con- s o s  pensamiento». l e a .  m  _______ .- — ___vencido qué se daban cuenta de ello lo Pedro recordaba haber oído referir que a  contar, con su brusquedad habitual 
mismo que yo, pero que permanecen cíe- los soldados expuestos a l fuego del ene- jas anécdotas de su juventud o a  juzgar 
gos voluntariamente; asi debe ser sin migo en una trinchera, se ingeniaban en d e  un  modo incisivo y mordaz los acon- duda. ¿Qué debo hacer? ¿Qué va a ser crearse una ocupación cualquiera a fin tecimientos y  las gentes de la actuali- 
de mí? d e  desentenderse del pliego que los ame- d a d j  inspiraba a todos los que le escu-

Como muchos otros compatriotas su- nazaba. Se decía que cada cual hacia chaban el mismo sentimiento de respe- 
yos, tenían el triste  privilegio de creer lo mismo, pues teniendo todos apego a  to. Su inmenso palacio, adornado con un en el bien y  al mismo tiempo de ver tan  ia vida, procuraban, lo mismo que eros mobiliario que databa de la  mitad del 

mar una parte activa en la  lucha.
Devoraba libros.  por docenas, y lela 

'  incesamente, hasta cuando su ayuda de 
’* cámara le ayudaba a  desnudarse por la

con objeto de rechazar los peno
sos pensamientos.

Pedro recordaba haber oído referir que

1 de ver tan ]a  vida, procuraban. 1o mismo que esos mobiliario que databa de la  mitad del__ _  le  quedaba soldados, olvidar el temor de perderla, s ¡g l 0  x v i l l ,  los lacayos ostentando siem-«is‘h e m ^ > - to s “francm"asó'nes, que han n l  f^ u l e r a  *  t u e ,7 'a  necesaria para ie- unos con la  ambición, la política, el ser- p r e  ,a  u b r e a  d e  gala, él mismo, el rejurado sacrificarlo todo nata  el nróiimo u n a  113r- e  a c t , v a  e n  I a  tocha. rielo del Estado, tos otros con las muje- presentante huraño, altivo pero inteli-flecan ün rublo a la  colecta. A stric  ur- , D e v o r a b ¡1 libros, por docenas, y leía r e s . el juego, el vino, tos caballos y lá  gente, de una época desaparecida, su hl-
de' intrigas contra "los buscadores del i “ c e s a m e n t e . hasta cuando su  ayuda de caza. ja  dulce y tímida y lá hermosa france-tnaná'cefeste" v  se  Donen en cuatro pa- c á m a 5a  16  anidaba a  desnudarse por la —Por consiguiente.-^ se decía, — na- 8 ita. ia s  d o s  temiéndolo pero venerán- tas nara ohteúp'r la enría dn la  loria de n o c l l e ’;  3 5 1  Pasaba del desvelo a l sueño. d a  hay pueril, y nada’ -importante: todo d o ie  a -ja  vez: todo este conjunto forma- Escocla de la auo. nadie ha menester y  p a ^  e n t l e 8a r s e  nuevamente a l otro día acaba 1o mismo; asi. pues, es preciso ba un cuadro imponente, de un color ex. uúyo sentido no comprende n i siaulera > a s  ■o c i o s a s  charlas de tos salones y substraerse a la implacable realidad, y  traño que sorprendía a  los visitantes. e > Que la  h a  escrito Todo» nos llamamos . 3  C1" b s ’ 7  p a s a r  c l  l l e “ P0 entre las no bailarse nunca frente por frente de Entonces olvidaban-que cl día no se com- « X i t ó ^ e T  E ro  J - U ó t X s ^ Z  £ U l e r€ S  y  e l  v l n o - L a  b e b l d a  Ponían sólo de las d o r  horas que pasa-ntamos'el olvido da las iiílnrias el amor S e r  p a r a  a  u n a  J ’e c e s i d a d  1 0  m t o n o  '  1 1  • ban en  compañía del señor de la  casa,a l  próilm’o v  Bará demr^tráriA oisvn. t l s i c a  Q u ? ®oral, y  se entregaba a  ella A principios del invierno estableció su  sino de muchas más, durante las cuales ■teos cuarenta voceé’ cuarenta lamnttn eri C O n p a s i ®n '  desdeñando las advertencias residencia en Moscou -el principe Nico- la 'v ida  íntima de los habitantes de; aque- Moscou ¿n ‘tanto oue ann avpr han n»n. d e  , 0 3  m ^d l c os que veían en’ su corpu- lás Andre’ievítch Bolkonsky: su pasado, uá suntuosa morada transcurría pesada- lado-u¿ desertor V ei-'reiiresentant • <ta *®b c l a  n n * peligro muy grande para su su espíritu y  su originalidad pocos co- m entery -cala con todo su peso sobre la fe'ley divina dé amór 4 'da ñar<t«^r-Zr. M h l d. No ;se sentíq feliz, y  realmente no muñes., sus opiones antlfrancesas y  ul- pobre princesa. María. Privada de sus « b á  í¿ 't tu x  a  los latilós déCcOnd’e' * estaba a  su -gusto’más oue cuando se tra  patrióticas, al unisono con las de'tos placeres más queridos, de sus conversa-

íinniArá í  .u l:‘u sas enanas de los salones y substraerse 
~Tiia»<>mn<i- d e l ?3  c ! u b3, y  pasar el tiempo entre las no hallarse «« m .  l  y  e l  v ¡ n o . L a  t,e b t d a  enmenia- ella,

ua a  ser para él una necesidad lo mismo 
física que moral, y  se entregaba a  ella

de los médicos que veían en sn  u » V u- _____ — ____ __ ____ ____________________~  líbe la  un* peligro muy grande para su su espirito y  su originalidad pocos co- mentery -cata con todo
b® salud. No se sentíq feliz, y  realmente no munes^ sus opiones antlfrancesas y  ul- pobre princesa. María,n jn n  estaba a  su -gusto ‘ más que cuando se tra  patrióticas, a l unisono con las de'los placeres más queridos,___ —  —Meló' • •- ' c o n a e n a a o  h a W a  tragado alguflas copas de bebidas habitantes de Moscou, ta l vez también <í¡ones>con 'lo s  .hombres de Dios" y  «le -v>oñ'rr.-- « .^ -n i» .- e ,  _ '  alcohólicas: el dulce calor, la -tierna  be- un enfriamiento sensible en el entuslaá- la  soledad, prlriclpal lenitivo de todasv  nevolencla para su  prójimo,-, que expe- mo que habían despertado en él los pri'n- bus-penab, no tratándose con nadie; no

.  --L, '  t o a °8 '-rim entaba  en  ese estado,. l é . ponían en Cipiós del czar Alejandro, contribuyeron sacaba ninguna ventaja de  esa nuéva’ re-como un ne- condiciones de asimilarse-todo pensa- a hacerle el objeto de un respeto espe- silencia. Hasta hablan cesado de lin i
miento. pero sin profundizarlo. Sólo en- ctaltslmo, y  el centro de la oposición tertulias y reuniones, sabiendo

que su padre no permitía que saliera drés era esperado en Moscou; la época 
s,n  é l y  que a  causa de su salud se n< • fijada para su casamiento se aproxima- 
guba conslantemen'e a acompañarla. To- ba. pero su padre, lejos de hallarse Hie
da esperanza «le matrimonio se había jor dispuesto, ese tema le irritaba has- 
dcsvanecido. porque la mala voluntad y tta  tal punto, que el nombre solo de Tos 
la  irritación con que trataba a  todos los Rostof! le ponía fuera de s í, y  su  bu
que podían ser un partido para su hija, mor, de ordinario tan  difícil de soblelle- 
eran demasiado visibles. Ya joven caro- var, se hacia casi insoportable. Las lee
ría  de amigas: desde su llegada a  Mos- clones que la princeps María daba a su 
cou se había desengañado bastante so- sobrino de seis años no eran sinoun cui- 
bre la manera de ser de dos personas a dado más. porque con profunda pena 
las que profesaba antes hondo cariño: la I-.abiades cubierto en él una ¡rritabilid.nl 
señorita Bourrienno. que por ciertas ra- análoga a  la  del anciano principe. ¡Cuán- 
zones debía apartarse de ella: y Julia  tas veces se había reprochado sus vio- 
Kuraguine, con Ja cual había sostenido lencias! Y sin  embargo, cada vez su ar- 
una correspondencia no interrumpida du- diente deseo de facilitar al niño sus pa
rante cinco años, para llegar a descu- sos en el estudio del abecedario francés, 
brir. desde su primera entrevista, que de iniciarle en todo lo que sabía ella 
no podía haber nada común entre ellas, misma, paralizábale la certidumbre «1«- 
Julia, que conla muerte de sus dos her- que el niño, asustado a l verla enojada, 
nranos, liabia llegado a ser una rica he- equivocábase en todas sus contcstaclo- 
redera. 110 se privaba de ningún placer ncs. Entonces, se impacientaba, elevaba 
y buscaba un marido: dentro de muy po- ia voz. se enfurecía, y, cogiéndole por 
co tiempo iba a contarse entre el nú- la  mano, le  ponía en un  rincón. Una vez 
mero de las solteronas y era preciso ju- infligido el castigo, rompía a llorar, se 
garse su última carta: así es que pre- escusaba de crueldad, y  el niño. Iloran- 
sentía que su suerte iba a decidirse de do a  su vez, abandonaba el rincón sin 
un instante a  otro. La princesa María permiso suyo, y tomando sus manos ctl- sonreia con tristeza a la aproximación biertas de lágrimas, la consolaba prodi- 
de cada jueves, pensando no sólo en que gándole caricias. Lo más difícil «le so
no tenia ya que escribirle, sino que las portar e ra  e l carácter de su padre, que visitas semanales de su querida amiga cada día se mostraba mas duro con ella, 
de otros tiempos Rabian llegado a serle El terrible tirano, que laamaba, se ba- 
por completo indiferentes. Involuntaria- cía más cruel precisamente a  causa de 
mente se comparaba a  aquel viejo emi- su cariño. No sólo se ingeniaba en las- 
grado que se negaba a  casarse con Ja timarla y  humillarla sin  cesar, sino quo 
mujer amada diciendo: — además_le demostraba siempre con gozo—Si me caso con ella, ;e n  dónde pa- su sinrazón en todo y para todo. Las 
saré mis veladas? atenciones de que haría objeto a  la  se.

Lo mismo que él, sentía la princesa*ñori!a Bourrienne oran más marcadas 
quo la presencia do Ju lia  pondría fin desde algunos meses a la 'fecha, y  la idea 
a  sus'confidencias, y  y a  no tenia a na- extravagante que había emitido, para 
dle a quien confiar los pesares que le 
agobiaban cada vez más. E l principa An- (Continuará)

jximación biertas de lágrimas^ la consolaba prodi- 
lo en que gándole caricias. Lo más difícil <le so-

eso estado ,.le . ponían en
• asimilarse todo pensa-

                 CeDInCI                                  CeDInCI



O. Panaderos noa envíen sus direcciones para reanudar 
las velaciones.
’ ’ LA ADMINISTRACION

g .

.Com pañeros pa n ad e ro s  y  r e p a r t id o 
re s  d e  pan , socios y  no  socios.
L a  Com isión A d m in is tra tiv a  os in 

c i t a  a  la  asam blea  que  te n d rá  lu g a r  
e l lunes 25 d e l c o m e n te , a  la s  9  h o 
ra s , en  e l lo c a l social, O la v a jr ía  199, 
donde  t ra ta rem o s  e l s ig u ien te  im 
p o r ta n te

O RD E N  D E L  D IA :
1 . — A pta, a n te r io r .
2 . — B alance  soc ia l 1

3 . — S itu ac ió n  c re a d a  a  este  g re 
m io  p o r  los p rocedim ientos 
d e  lu c h a  em pleados.

4 . — In fo rm e  d e  Comisión.
5 . :— A sun tos varios .
T ra b a ja d o re s  panade ros y  r e p a r 

tid o re s  to d o s : L eed  y  m editad . D o
lo ro so  e s  decirlo , pe ro  p o r  encim a 
d e  to d o - d irem os la  ve rd a d . T odos 
los q u e  e stáis rad icados en  e ste  pue 
b lo  y  los adyacentes, b ien  sabéis que 
h a  tran scu rrid o  u n  p e ríodo  d e  tie m 
p o la r g o en que m uchos com pañeros 
lu c h aro n  en bien  d e  la  c au sa  y  p a ta  
q u e  vosotros gocéis de m e jo ras  eco
nóm icas y  m orales, y  esperanzados 
en  que voso tros co o p eraría is  con 
ellos en la  lu c h a ; pe ro  s u frie ro n  u n  
g ra n  desengaño, p u e s los pa n ad e ro s  
d e  aqu í no  tu v ie ro n  la  v a le n tía  de 
a f ro n ta r  la  lu c h a  c o n tra  su s  exp lo 
tad o res , y  u n o s e m ig raro n  a o tra s  
loca lidades y  o tro s  sigu ieron  siendo  
lo s  e tern o s esquirles.

jN  com prendéis, acaso, la  función  
que  desem peñáis?  So is la  b e s tia  que  
d a  v u e lta  , co n stan tem en te  e n  la  no 
ria  s in  p o d e r  q u ita rse  la  venda  que 
le cub re  los o jo s?  Y  a u n  os con fo r
m áis con v u e s tra  su e rte . ¿N o es ho
r a  y a  d e  q u e  os d ispongá is  a  lu c h a r  
p o r  la  conqu ista  de m e jo ras?

R e co rd a d  que  a llá  en  la  cárce l de 
L a  P l a ta  se  h a lla  p r iv ad o  d e  lib e r
ta d  u n  com pañero  v u e s tro  q u e  dió 
s u  l ib e r ta d  y  a u n  h u b ie ra  dad o  la  
v id a , p o r  d e fe n d e r  los in te re se s  de 
lo s  ex p lo tad o s  d e l grem io. Y  no  h a 
c é is  n a d a  p o r  s u  lib e rtad .

L os p a tro n e s  a tra v ie sa n  u n  m al 
m om en to , y  e s tán  ju g a n d o  la  ú ltim a  
c a r ta ,  p u e s  p o r  la  s itu ac ió n  que 
a tra v ie sa n  no  p u e d en  p ro longarse  
m ucho  tiem po . A purem os, pues, la  
acc ión  y  log rarem os c o n q u is ta r  u n  
m erecido  tr iu n fo  con la  acep tac ión  
d e l ju s to  p liego  que hem os p rese n 
tado .

E n tonces, com pañeros, s i .n o  que 
ré is  que  os ca lifiquem os de t ra id o 
re s  d e  la  cau sa  p ro le ta r ia , d isponeos 
a  c o n c u rrir  a  la  o rgan izac ión , qne  es 
e l lu g a r  qué  'os pe rtenece, y  s i "¿si 
n o  lo hacéis, luego  se rá  ta rd e , pues 
te n d ré is  que  s o p o r ta r  e l desprecio  
d e  los hom bres conscien tes que hoy 
d a n  to d o  s u  esfue rzo  p o r  e l tr iu n fo  
d e  n u e s tra s  asp irac iones.

¡T odos, pues, com o u n  solo hom 
b re  a  la  a sam b lea  de l lu n e s  25!

LA COMISION

O. Ladrilleros
E l grem io debe  e s ta r  a le r ta  con

tr a  los agen tes p a tro n a le s  y  no  de
ja rs e  so rp re n d e r  p o r  la s  tu rb ia s  
m aniobras de e lem entos s in  d ign i
d a d  n i conciencia.

Inv itam os a todos los o b rero s la 
d r ille ro s  a  la  a sam b lea  g en era l que 
se lle v a rá  a  cabo e l dom ingo  24 
a  las 14 .h o ras , en  n u e s tro  local, 
social, Boedo 622, donde s e - t ra ta rá n  
a su n to s  d e  in te ré s  p a ra  e l g rem io  y 
se d isc u tirá  la  fo rm a  m e jo r d e  hace r 
f re n te  a  esa  n u e v a  especie de ligu is- 
m o q u e  rep rese n ta  la  soc iedad  a u 
tó n o m a  d e  rom pehulgas.

E l  m ism o d ía , a  la s  17 h o ras , yn  
la s  c alle s 25 de M ayo y  A v. MeeRs. 
Tem perie}-, se  e fe c tu a rá  u n a  confe
ren c ia  d e  p ro p ag a n d a  g rem ia l e 
ideo lóg ica. H a b la rá n  com pañeros de 
j is ta  localidad  y  u n  de leg ad o  d e  la 
F e d e ra c ió n  O b re ra"  P ro v in c ia l-  de 
B uenos A ires.

C om pañeros: defendam os n u e s tra  
o rgan izac ión  d e  los a taq u e s  d e l ca
p ita lism o  y  de su s  a g en te s . F r e n te  a 

1 le s  p rovocadores y  a  lo s  ju d a s , d e 
be a firm a rse  enérg icam en te  n u e s tra  
v o lu n ta d  y  decisión  d e  h o m b res  dig- 

1 dos y  conscientes.
LA COMISION

li. Chfluifeurs y 
Mriülíinjicos ii, 

-fe—
AL GREMIO DEL VOLANTE —

Vidrieros
(Avellaneda)

LA HUELGA EN LA CRISTALERIA 
PAPINI

patrones e  industriales del 
deles en parto traba a  sub 
egoístas. Porque las mejoras 
y mora]es. como t 
greso, que’ se* <¿on 
la  acción directa, 
les de - redención 
tienen más valor y 
defiende la F . O. Regional 
entidad que se  desenvuelve 
un amplio federalismo. S O  V A R IO S O. L A D R IL L E R O S

Panaderos: para Coordinar Ideas y día- y  U N IO N  C H A U FF E U R S
cutir cuál será la mejor forma para lle-l • ........ ......
var adelante e3ta cruzada vindicadora,) 
o» luvitamos a todos los panaderos é lu  
general que desále concurrir a  la aáarn-j 
blea seccional, que realizaremos el miér
coles 27, a  las 9 horas, en nuestro local 
General Paz 2691 para discutir la si- 
guíente extensa •

O RD E N  D E L  D IA  “
1 — A cta  y  ba lance. ,
2 .— N om bram ien to  de de legado  a!

O. P ro  P resos de l grem io.
3 — N om bram ien to  d e  dos rév isa-

do res  d e  c u en ta s  y  d e  la  Co
misión.

4 — R eorganización  de la  sección.
5 .— A sun tos va rio s .

ASAMBLEAS 
Y REUNIONES•  ©

(Quilmes
REUNION DE MILITANTES.—

Por un asunto Importante .Invitamos a

el mismo, 
y  Lomas de

El mitin de la Local Bonaerense y 
las contradicciones de ún diario 

obrerista
Es, una verdad Inuegable que úidca-’la constante propaganda de Jas diver 

mente los anarquistas y la F . O. Reglo • organizaciones y agrupaciones que |n 
nal Argentina son los que desde hace-vienen activa y eficazmente en ‘ 
ya dos años, mantienen latente una cam-"paña, ya editando manifiestos < 
paña dé/agjÚclón en favor dé la  libera- """*— • -
c¡ón incondicional de Simón Radowitzky; 
el vengador de los masacrados por la 
cosacada- el primero de mayo de 1909, 
en la. actual plaza deí Congreso, por cu
ya causa está preso en el maldito preslt 
dio de_Tierra del Fuego, condenado, por 
tiempo” indeterminado, pero que, según 
se constata, ésa condena lo es a perpe
tuidad, • hasta que muera en Ushuía. La 
campaña solidaria, "entonces, está_sos- 
tenída por los organismos sindicales, que 
integran lá  Regional y  por las agrupa
ciones y  centros ideológicos;' esto 'nadie 
1c puede poner en duda y mucho menos" 
discutir. Sin embargo, y  estando redu
cida al movimiento obrero q u e i^ J n s -  
pira en el anarquismo, la  c a u sa a e  Si
món— ha sido a mpliamente difundida 
tanto en el interior co m ó T re t"  exterior 
del país. Y la  Intensa e ininterrumpida 
propaganda oral y escrita realizada ha 
tenido la virtud, hasta aquí; de materia
lizar dos huelgas; una propiciada por 
la  Local Bonaerense el 23 de marzo y 
otra de carácter genera] efectivada el 
14 de noviembre por los gremios de la 
F . O.. R . A. y  los autónomos; ambas 
tuvieron lugar en el pasado año.

Además se efectuaron, aparte de los 
mil actos públicos en todos los rincones 
de la república, dos mítines regionales", 
de cuya resonancia se encargó de hablar 
la  prensa toda. Debido a  la intensidad 
y extensión de la campaña (no es s i
quiera "desconocida en el exterior; por 
el contrario es secundada) actualmente 
dudamos haya un solo trabajador que

conferencias.en todbs los"taí-rios d ^ í?  
ciudad; e ra  de esperar .que el mitin 
ayer- resultara concurridísimo - y en t ,. 
siasta. Sin embargo, fué escasísima u 
concurrencia al mitin. No alcanzaban ? 
quinientas personas fes-que'rodeaban las 
dos "tribunas qué-se habían levantado”

Como se .ve,. primero se magnifica el 
acto y . . .  a  renglón seguido 'se achica 
SU' magnitud, ¿en qué quedamos, pues 
fué de importancia o lío lo fué? Y ta ¿  
abajo el cronista m ete' la  pata. Quier e  
hacer equilibrios y, claro' está, la caer- 
da y su inexperiencia- lo hacen vacila» 
y caer en el ridiculo), cuando concitare 
manifestándose así:

'Tfeto no quiere decir que la causa de 
Radowitzky haya perdido simpatías, 5¡. 
no que el proletariado no responde nfás 
qua  á  tos llamamientos de organizado, 
nes serias y  responsables, como las que 
patrocinaron, por ejemplo, la campaña 
por la libertad de Éusebio' Mafiasco”. 
, Si el acto fué de importancia j- ¡a  
causa de Radowitzky cuenta con simpa, 
tías — conquistadas por la  prédica y 
las actividades de los anarquistas v ¡, 
Regional — quiere decir desde luego'qué 
el proletariado escucha los llamamientos 
que les hacen entidades gremiales y 
agrupaciones, que no están desprestigia- 
das ni mucho menos son irresponsables 
e informales como pretende el cronista 
que nos ocupa, todo porque no quiere 
bien n i a  la  F . O. R . A. n i simpatiza 
con el anarquismo, que por lo demás 
debía llevarlo a ;ten e r un poco más de 
respecto y no meterse en camisas de 
once varas. Para e l camaleón y los ca- 

, jnaleones —- porque son dos — que re
dactan la  página gremial de “La Re- 
pública" como para todos los diarios 

, burgueses, para los gobernantes y la 
* ia,u tuizaua a  tra tar  y  rettejar en su s ', Sente de orden, en fin, resultan organi- 
colurnnas el problema y la  exigencia z a c i o n e s  s e r i a s  y  responsables las que 
que se plantean a  las autoridades crio- i Proceden como lo hizo la  U . S. A. en 
Has en el sentido de que se dé por ter- e l  0 3 5 0  Mañasco. Y por que la  F . O. R. 
minada la  larga pena que la  justicia de A - n o  s e  h a c e  apadrinar por un parti- 

T , Para  el lunes 25 reunión de este Co-| clase impuso a l héroe y m ártir de la d 0  Político, o por que no se presta a 
■’ -mité en el lngar de costumbre. clase asalariada- yproductora . Ultima- u n  enjuague con el gobierno irigoyenis-

—  j  mente, como está en el ánimo de todos, 4 8  T iene a  ser calificada de irresponsa-
l'riglraa  a l tesorero E e  llevó a feliz término el m itin  regio- b l e  Y d e  informal. ¡Bonita teoría! Se la 
correspondencia al nal. En la totalidad de la s  ciudades y regalamos en estuche para que a  la vez' 

»_< xn . >— ¿¿¿¡do h a / se las obsequien a  la  U. S. A. y a
mos obreros y  agrupaciones ideológicas, > A . ¡as organizaciones serias
se efectuaron" manifestaciones y actos Y resjwnsables, precisamente porque son 
públicos. La misma F . O. R . A. des- capaces de sentirse "halagadas por-los 
tacó numerosos militantes para que én guiños y piropos de los gobernantes y la 
su nombre y representación participaran burguesía,, ante quienes tratan  de pasar
en la  jornada de solidaridad y protesta orden, capaces de apelar a  todos los ro 
del proletariado adherido. Y en la  ca- cürsos legales para defender a  un Ca
pital, la F . O. Local Bonaerense rea- fiasco y demostrar a  los. ■ magistrados 
llzó su acta en plaza del Congreso, con son más legalistas, respetuosas i.- 
un público mayor de quinientas perso- ias leyes y  ‘del orden que ios mismo? 
ñas" coüa^que'Indujo a levantar dos tr t círculos católico .)aa, brigadas de Car- 
búuas.'.'Pero .es el-caso, y  a esto-jVamos'.lés.. j.. - .. ■. „ ,a . t - , , ,
coh el trazo de estas líneas, qué un día- La agitación pro libertad de.R-iia- 
rio de la  mañana, para restar íirfpor- wítzky, irá en aumento, mal que les pe-' 
tan d a  a la campaña y tra tar  de rlespres- ce a los enemigos de la F . O. R. A.- 
tigiar a  la Regional, cuando blío eró Y de! anarquismo, y  día llegará, corro 
nica del mitin se encargó de contrade- en el caso Sueco y Vanzetti, que todo ti 
cirse y  esta contradicción resulta que mundo ha rá  protesta de adhesión a la 

.Ipone en descubierto fácilmente la  mala causa del mártir de Ushujaí v parlicu- 
! intención del cronista, como trataremos larmente el diario oportunista "La Re
de demostrar. Dice así, refiriéndose al publica” que.se verá forzado, aunque 
acto de la Local Bonaerense: "En lo más no sea para aumentar el tiraje y 
que respecta a  nuestra capital, donde realizar un negoción, a  ocuparse amplia- 
sin duda alguna ha sido más intensa mente de la campaña justiciera que 
la campaña, pues casi diariamente se abrazó el proletariado argentino y que 

las 9 horas, en Aecocnea i w í . oe ^  realizaron actos de propaganda, el mi- «erará  hasta sus últimas consecuencias, 
ta rá  de ver la mejor forma de que e l ; tm  de ayer fué también d e  importancia". Y. 'eremos, también, como las organ.za- 
gremio mejore su situación, que ahora El mitin — que conste — fué de im- ciones formales, legales, de orden y dis
es malísima debido a  que se atraviesa un Portancia. y  sin  embargo más adelan- ciplina tendrán que abrir-paraguas pa- 
período de decaimiento y que falta el te  agrega: “Preparado el ambiente por 
número indispensable de compañeros a e -1 
tiros para que la sociedad de resisten- j 
cia tenga más vida y pujanza.

LA COMISION !
A . C. A N A R Q U IST A  i.

(Belgrano) ! '
*. ios componentes de esta ,
Ies Invita a la reunión que se reali- 

lartes 26, a  las 20.30 horas, a  , 
espera que harán acto '

miento, como asimismo > 
pañeros que simpaticen 
desdo Avellaneda a  La Pl 
Zamora, a  que concurran a  lo reunión 
que se realisar áel domingo 24, a  laa 9 
horas, en el local de las instituciones que 
la patrocinan. O lavaníaT89 (Quilines).
"'NOTA — l a  Unión Chauffeura de •- 

capital ouede darse por Invitada.

Compañeros: deseamos que concurráis 
el mayor .número posible dé obreros del 
gremio, pues tenemos también • otros 
asuntos importantes para  resolver rela
cionados con la reorganización de la  
sección, que no están en l a , orden dél 
día precedente.

Si es-que tenemos algunas desidendÍBS 
personales entre nosotros, dejém oslas'» 
un lado, nuestra lucha dehe. i r  dlrijlda 
contra los patrones -y los hombres que. 
traicionan nuestra canta y  queremos

En una lucha titánica están empeña
dos miles de trabajadores con la  General 
Motors Argentina.

E s necesario que todos tengan presen
tes las marcas de autos de esa empresa.

Estamos dispuestos a sacrificarnos 
basta conseguir qne se nos atienda en 
nuestras exigencias.

Todo automóvil de las marcas de la 
General Motora que salga a  la  circula
ción, es un enemigo de los trabajadores 
y como tal lo vamos a tratar.

La situación no admite contemplacio
nes de ninguna especie. Llegó el momen
to de ahorrar palabras'; ahora exigimos 
respeto de todos, entiéndase bien: de to
dos ,tantq de parte, de los qne quieran 
dedicarlos a  taxímetros, como a  los par- 
Oculares o de carga,

¡Viva la  huelga de la  General Motors! 
¡Viva la  solidaridad!
Las marcas de los aut03 de esta em

presa son: Bnick, Chevrolet,- Oldsmoblle, 
Vauxhall, Cadillac, Oakland, Lassalle, 
Pontiac y  Camiones G-' M. C.

LAS COMISIONES

U. Chanfíeurs
QUILMES

D E  RO SA R IO
Se comunica a  todos los compañeros ] 

da afinidad, a  los simpatizantes de- la 
F . O. R. A. y a  loa que amen la ver- ' 
dadera liberación total de la humanidad 
que varios compañeros hemos resuelto ' 
hacer u n  llamado para una reunión que ' 
tendrá-lugar eL_dia_24. a  las 8_horas, 1 
en el local de la F . O. Local RosarEaT ' 
calle Salta 1744 a fin  de dejar constitui
da una A  Artística o al menos ver y  ' 
tra ta r  en la  forma posible de ayudar y  • 
aliviar la  situación crítica por que atra- . 
viesan las organizaciones y en especial ‘ 
e l  C. Pro Presos y  Deportados de Ro- • 
Bario.
. En atención a  nuestros presos, no se :

controlar el trabajo de las panaderías h a a  d e  ' T e r  defraudadas nuestras espe- 
con las listas de trabajo de la  organiza-’ y  nuestras intencio^R ñor lo one
ción a  las que deben ser solicitadas t o - - a s i s t a n  el mayor, uvuuc»u _uy 
das las changas solidarias y las plazas. “ niDafieros volúntanosos 
efectivas cuando queden vanantes, y  aso-_ 
ciar todos los que no están y hacer 10 
mismo con los repartidores de pan, por
que sufren como nosotros y  en: parte 
obstaculizan nuestra obra reorganizado
ra. Varios camaradas estamos dispues-

cumplir lo puntualizado mée arriba aun- nos Aires, que este sindicato r ealiza ra 
que cueste sacrificios. " ! reunión el lunes 25, a  las 9 horas ,en Ola.

¡Animo, camaradac. para vencer en varría  199, para tra ta r  sobre el asunto 
esta cruzada hasta conseguir la impiar- reorganización.
tación del pliego de condiciones aprobt-r * ->-x —
do por el gremio.

J. ronzas y nuestras intenciones, por lo que 
J  csfcmmos octitaá el mayor, número de 
■' compañeros volúntanosos y dispuestos 

a  cooperar en nuestra obra.
Varios compañero3

O. P A N A D E E O S
• (Quilmes)
Por la presente queda informado el

u u ,v u c s - —  -———— . uuuamus naya un soio traoajauor que
comisiones para hacer Consejo de la  F . O. Provincial de Btro desconozca .los fundamentos de la misma

LA COMISION

I Esperamos que se tendrá en cuenta 
este comunicado y darse u r  invitado.

i L a  ¿OMISION

y  que no esté plegado a  la causa que se 
ag ita  para exigir la excarcelación del 
prisionero de Ushuaía. La misma prensa 
burguesa, de todas" las tendencias, base 
visto forzada a  tra ta r  y reflejar en su s'

' C. PR O  P R E S O S  Y  D EPO R T A D O S
las autoridades crio- ¡ Proceden como lo hizo la  U . S. A. en 

r .  el caso Mañasco. Y por que la  F . O. R.

O - ,m

Valores y  giros dirigirse a l tesorero1 
• A ntonio Saboretti; '< *'

secretario Julio Stefani, Bartolomé Mi- localidades del país donde hay organls-
U - l r a i s - t ¡ (re  3270. __ _________  m o s  obreros y  agrupaciones ideológicas,i

E L  COMITE

S. O. V A R IO S
V alen tín  A lsina

Siguen firmes en pie de lucha las obre
ras y obreros del feudo del epígrafe. No 
se . registró ninguna deserción. Son mil 
huelguistas voluntariosos y decididos.

La prepotencia y  maldad capitalistas 
han  de ser completamente abatidas por 
la  unión y resistencia obrera. Los tibu
rones del capital queman el último car
iucho ., a-nosotros nos.guedan'muchos to. 
dáVía para asestarles el golpe de gracia.

Lo que más indigna es la  actitud de 
la  policía y  de todos los perros falderos 
de la  burguesía, quienes con un ensaña
miento cruel, persiguen a los huelguis
tas, dedicándose la  jauría uniformada a 
la  caza de obreros y  obreras. L3s sacan 
de sus hogares, a  muchas las apalean y 
a  otros se les acusa de asalto y  robo, 
para desmerecer el valor moral del 
vimiento, desacreditándolo ante la  opi
nión pública. Necia tarea, que trae co
co consecuencia que se acreciente el en
tusiasmo y se redoble la actividad.

¡Firmes, camaiadas! ¡Viva la  huelga! 
LA COMISION

NOTA — Asamblea diariamente en el 
salón “La Perla”, a  las 8 horas.

TROPA DE CAMIONES EN  CONFLICTO '
A. pa rtir  del miércoles 13 del corriente, 

esta sociedad mantiene en conflicto la 
tropa de camiones de Dacrema, Bárrelo 
y Cía., en solidaridad con el personal del 
horno de esa firma, organizado en la S. 
de Ladrilleros (adherida a la  F . O. R. 
A .) y  que se lleva a  cabo en forma ani-

Los camiones en conflicto son: núme
ro  491 (Republik); 492 (Federal); 493 
(Republik); 494 (Federal),, de la  firma 
Dacrema, Barreto y  Cía. ; r a c te r  g rem ial, p a ra  e i m ié rco le s  a i ,

Recomendamos a todos los trabajado- a  las 16.30 horas , f re n te  a  los po rto - 
“ S de  los ta lle re s , le d o  E s te , e n  la  para  el éxito de nuestra empresa, que es ,  -1 ■

la de todos los trabajadores conscientes.. c a l l e  B e lg ran o  y  P ergam ino .

B IB L IO T E C A  “ L IB E R T A D ”
I Se invita a  los socios y  simpatizan
tes de esta institución a  los curaos de 
gramática y lectura comentada que se 

C on fe rencia  púb lica, p a tro c in a d a  realizan los días martes y  jueves, res- 
. . lectivamente, a  las 21 horas, en su localp o r  e s ta  o rgan izac ión , p ro  l ib e r ta d  ^ c ia J>  S a n  -L ^ s  2 9 M >  

d é  JR a d o w itx k y  y  d e '‘ p ro p a g a n d a 1 -. ■.'‘LA. CQiji'siON
g rem ia l, que  s é  é fec tu á iá"é l-c tó n flfe i 1 ' " '' ' ' • • •*<*•-
g o  24, a  la s  16.30 horas , e ñ  Boule- 
v a rd  A ls in a  y  Conessa. T odos a  e sta  
con ferencia, en  la  q u e  h a b la rá n  va- , 
r ío s  m il ita n te s  d e  la  F . O. R . A . i

LA COMISION c

SIN D IC A T O  F E R R O V IA R IO  
(R . d e  E sc a la d a )

E s te  sin d ica to  h a  re su e lto  o rg an i
z a r  u n a  con fe rencia  pú b lica  d e  ca
r á c te r  g rem ial, p a ra  e l m iérco les 27,

LA COMISION L A  CO M ISIO N

Panaderos
(Lanús)

Asamblea general ordinaria, a  efec
tuarse el domingo 24, a  las 10 horas, en 
nuestro local, donde se— tratará  la  s i- : 
guíente orden del día: ¡

1-—Acta anterior. |
2. —Balances.
3. —Informe de Comisión y asunto

4. —Aceptación de pases de otras or
ganizaciones.

Esperamos concurran todos los com
pañeros. pues además de la orden del 
día anunciado másarrib a, se  tratará 
también la proposición de huelga gene
ral pro Radowitzky. de acuerdo a  la re- 
solucióh del Congreso de la F . O. R. A.

LA COMISION '

Sombrereros
(Autónoma)

O. Panaderos

O. PA N A D E R O S
Qued_an* invitados los miembros del 

comité y  comisiones seccionales, a  la  re
unión de hoy- sábado, a las 14 horas, en 
B. Mitre 3270.' Asuntos importantes r*  
claman el mayor número de compañeros 

EL SECRETARIO |

A C E IT E R O S U N ID O S
■Se llama a  todos los personales de las 

fábricas de aceite, a  los organizados y 
a  los que no lo estén, a  la asamblea que 
esta entidad realizará el domingo 24, a  
las 9 horas, en Necochea 1335. Se tra-

VAROAS I
i AVISO
| Comunico a  los compañeros .que
' tienen correspondencia conmigo, como

i las instituciones que me remitan material 
de propaganda, se abstengan de hacerlo 
basta nuevo aviso, por: ansentarme de és
ta. — M. Molina (hijo) — IAs Breñas.

- (Chaco).

trataremos larmente el diario oportunista "La Re
riéndose al pública” que se rerá  forzado, aunque

El- CONFLICTO CON GONZALEZ Y 
FEBOLO —

— Esta “organización eontinúa - en lucha, 
contra los burgueses González y Febolo, 
dueños de la fábrica de sombreros insta
lada en la  .localidad de Banfield.

Por consiguiente es necesario que las 
organizaciones en general, enteradas de 
este conflicto, presten su apoyo a esta 
organización para que el triunfo del per
sonal sea un hecho.

Solidaridad, trabajadores y  venceremos 
a González y Febolo.

LA COMISION

“ Voces
Proletarias

Comunicamos a  instituciones y compa
ñeros que este periódico se halla en niá. 
quina y aparecerá en estos días.

Por lo tanto recomeudaioos a los que 
tengan interes en adquirirlo, se apresu
ren  a  -solicitar númernc, al atlmintstrré 
dor y a  esta dirección: Roberto Rival 
(hijo). ÉmlUo Mitre y Tres Sargentos. 
Martínez, F . C. C. A.

>3 precio del ejemplar es de í  0.05. 
. Igualmente encarecemos a los camara- 1 
das, que por unitivos circunstanciales, no : 
siguen manteniendo correspondencia, i

ra  defenderse del temporal que provoca
rán los anarquistas y  la  Regional, «w  
es, los que ¿oh írre^pOJi-sa&Ics e in fw a -  

. Ies, a l decir del diario que nos ocupa.
I visto tus relatos, cuentos y sueltos: veo porque ño proceden, para conseguir la 
• la copia fidedigna en todos ellos; ni un libertad de Radowitzky, de igual manera 
isolo matiz cambiado; ni un pequeño va- que la U. S. A . para obtener el perdón 

. .  ríante en la formación del párrafo: to- presidencial y  la excarcelación ríe Ma- 
agrupación d 0  ¡ g ^ i  c o m o  fu ¿ a n te s ... escrito. De fiasco. Hasta entonces, esperemos los re

no so rea ■ n a a a  v a l e  q u e  e n  t n s  lucubran tes pro- sultados teniendo en cuenta la actitud
------ flucciones nombres a filósofos, hombres, y manifestaciones de ahora riel diannlio 
ae pre- fc c has, episodios de hace miles y  miles en cuestión para cotejarlas después Siei'J 

de años: Jo traído de los pelos no guar- pre que no salga diciendo que re
da. silencio. Y así lo tuyo: nombraste solución de un congreso la U. A.
a Confucio. Caligula, Tomás de Aquino: propicia esta campaña”. . .
te  fuiste a las escuelas filosóficas de BOY LOMA
antes de que viniera Colón a esta Amé
rica (1492) y  total ¿para qué? ;Ab!„ si. Sh<pi T I P a i o  A
ya me imagino para que lo has becbo: .1 » 1 C  0 B «C «s r u  11 II (16 hF *>
buscar el cartellto ¡Es tan fácil hacer! ___
carrera en la fila de los humildes! Por El día 17 del corriente se realizó el 
desgracia podemos constatar hoy, que en mitin organizado por el Comité de Ael
las filas anarquistas hicieron sus ensa- tación para hacer causa común con el, 

______ - yos todos esos Lugones. Torralvo, Cap- resto del proletariado argentino que 
propio para devila, Rivarola, De Maeztú y centenares exige la libertad de Radowitzky. Hubo 

originalidad in tu i-'que  se encuentran boy en las filas bur- alrededor d e ‘la tribuna up  regular nú- 
largo ejercicio guesas; y  hasta los tribunos más gran- mero de trabajadores. Abrió el acto un 

____ _______ ________ 2___________ _r. des que hay en la vereda del politique- compañero de la localidad y luego hizo 
campo de la diaria laboriosidad. Por rismo burgués salieron de nuestras ins- uso de la palabra, el delegado de la F-

. __mí la admi- tituciones proletarias. E s por ello que O. R . A ., quien se ocupó del origen del
su trabajo, hacia lo que él pensamos: ¿será por la amplitud de ii- l.o  de mayo, de la tragedia que en ese 

> invente: es la ley com- bertad en nuestro campo que les convie-. día, en 1909 se desarrolló en plena ris
cosas para regular el ne a literatos iniciarse en estas filas za Lotea y del gesto de Radowitzky 

" 7 --------z '  los caídos en tan  sangrien
ta y  luctuosa jornada. Habló el delega- 

¡de de las razones que asisten al morí- 
i- miento revolucionario para interesar al 
>. pueblo primero por la suerte del cauti-

-■? y exigir posteriormente BU lmuedlatw- 
incondícional libertad después de los

20 años de encierro en Ushula, el pre
sidio de Tierra , del Fuego.

Después, ocupó otro compañero la tri
buna quien, antes de dar por finaliza
do el acto recordó que la F . O. R- A- 
propiciará una huelga .general p.ro li
bertad del preso. •

CORRESPONSAL

dfflhsftosiis
de 8a pluma

Comunico a  los compañeros de afini
dad. a  las organizaciones y a todos los EL PLAGIARIO.—  
que mantenían correspondencia con el 
suscripto que en lo sucesivo lo hagan a: 
calle San Juan 2326, Rosario (Sta. Fe). • 

| Juan P . PALACIOS

I Deseo saber la dirección de los com
pañeros Saturnino Giménez y Manuel 
Pérez, porque Ies he escrito y  no ' 
ve contestación. Dirigirse a Casilla 
Correo N.o 24, Balcarce. F . C . S. 
Joaquín A . Martín.

Obreros panaderos, hermanos de" fati
gas y  explotación, que estáis dejando en 
esas cuadras inmundas, en donde ela
boráis el pan cotidiano, girones de vues-, 
tro cuerpo y parte de vuestra vida, acu
mulando asi para los burgueses todas 
la» glandes- riquezas-a vesta de l _sudor_ 
nuestro, oídnos:

Las malas condiciones de trabajo son 
ya por demás insoportables casi por lo 
general en todas las panaderías; los 
patrones cada vez pretenden rebajar 
más y más los exiguos salarios de ham
bre que pagan y también aum entar la 
tasación de la harina, y en muchas ca 
sas hasta han llegado a  sacarnos el pan 
y  otras mejoras que cruentos sacrificios 
nos costaron elíobtenerlas. Y los culpa
bles de este malestar, son muchos pa
naderos que andan al margen de la  or
ganización, pues prefieren concurrir a  . _
ios mercados de remate de carne prole- ®e r a s  siguientes: 
taria para subastar a  •
ción y precio sus brazos, y  esos merca
dos todos los conocéis pues - son las 
agencias de colocaciones y la Mutua pa
tronal. También están los cantoneros y 
los que se ofrecen Incondlcionalmente a _  -  j  r  -
lós burgueses traicionando asi vuestros |xj(|¡) O l V I Ü C I S  
propios derecboe-de-asalariados porque 
vals a  trabajar por lo que os dan.

Trabajadores del chiripá y de rostro 
pálido; vuestro lugar de hombres cons
cientes, está en nuestra organización, 
porque así unidos; podremos luchar ca
da vez más fuerte contra los avarientos

I •

U N IO N  C H A U FFE U R S 
(Babia Blanca)

obtu- 
de

De todos los- gremios- afines-taolicita- < 
mos la dirección a los efectos de tener 
relaciones y  a  su vez el envío de moni- < 
tiestos y  de cualquier otro material de i 
propaganda de interés gremial e ideo- ¡ 
lógico. |

Nuestra dirección es: Dorrego 115, 1 
Bahía Blanca. F . C; Snd. <

LA COMISION r

DE IDIAZABAL
j. Ha quedado organizada la  agrupación
r . femeniná’ en este pueblo nombrándose 
a  como comisión provisoria a  las compa

cte ae carne proie- " eras siguientes: Secretaria””  general: 
a  cualquier condi- M a r , a  de Alaza; tesorera: Lidia Rome

ro; Vocales: Angélica Galón, y  Esther 
de Vidal

LA COMISION

al camarada 
Ra dowit/ky

Admiro en el trabajador asalariado 
una sola cosa: su motivo ‘ 

i producir, su^estilo u 
' tiva o  producto de un _ .
causado por largos años de práctica en

eso el obrero despierta- en 
ración hacia 
crea, forja o invente: es la ley com- bertad en n_ .......  ,  .
pensativa de las cosas para regular el ne a literatos iniciarse en estas filas 
mundo del equilibrio, y me sucede así antes que hacerlo en las de la burguesía? que vengó 
porque veo en él el trabajador sincero. Yo interpreto amigo C. que la  pluma ___ , _______ ______  ,
el que no puede plagiar, copiar nada es como la mujer: debemos tomarla pa-1 do de las razones que asisten 
de-lo*-se-llama_proiinctcs___________ |r a  ennoblecerla, tenerla pura, no man- . . .

También admiro el intelectual, o sea Clllgrla:~Y se le mancilla se le impura, _ , 
el obrero con capacidades mentales pa- se le deshonra, cuando se  le miente ve 
ra contribuir con la originalidad de su sentimientos no sentidos, pasiones no 
producción intelectiva a variar los gus- cultivadas. Lo mismo la pluma cuando 
tos en las necesidades espirituales de plagiamos, copiamos o decimos lo que 
los seres humanos; es entonces que en no sentimos ni sabemos. Y mi palabra 
el intelectual admiro no al profesional para los.que obran asi es esta: rompe tu 
dn la pluma, al mercader de su aperga- pluma, deja la mujer, si a  ellas las ba- 
ruínado titulo, sino al trabajador de' las rás chapotear en el fango o vivir sumer- 
beklezas escritas, al obrero ejercitado y gidas enmedio de la ciénaga desde don- 
práctico en el redondeamiento de una do no se puede m irar al sol. 
letha como en iguales proporciones lo Os contaré un caso reciente. Un ami
es di arquitecto, el carpintero, el m aqul-.gc me trajo-un periódico ferroviario, en 
nistp y etc. el cual venta un artículo, y  al pie del

De ahí, pues, que. me he sentido lastl- mismo firmaba: Copiado por Sfanuel A l
mario con el-lugar que pretendes ocupar ¡ tares. Aprende de ese: allí ¿ay  un gra- 
amlgo C. Por un lado escribes de lo que do de honradez: dice bien claro: copia, 
uo conoces y por otro usurpas un sitio y así (odo el mundo que lo lea sabe que 
qu<-|te corresponde n qtiten lo conqiilft- hay un hombre de eKe apelativo qne Ra
to con su esfuerzo. Dnné: ¿qué d iría s‘ be copiar. 'Pero tú. plagiando, ni eso 
tú. M fueras un sabio, y a  través de los grado de honradez posees.. 
años leyeses en un diario firmado con! FLEUR
otra! róbrlca lodo lo que tú has escrito1 ___ ___ ____________________________
en libro? Dirías quo es im ladrón del-— ----  _
esfuerzo ajeno, un usurpador de dete- ■ V u l f l | |R l| l f l
chos, o también uu plagiarlo de su inte . .  i -
lecttralldad. Pues tened cuidado, si no ■ A |P Ba ÍB J  n” T  A
quepis" qne se os diga eso mismo. He u i s u o a .

“ L A  P R O T E S T A ”  E N  ROSARIO

L a  v e n ta  p úb lica  d e l d ia rio  LA 
PR O TE ST A  y  d e l S up lem ento  qu in
cenal, se  e fe c tú a  en  lo s  s igu ien tes lu
g a re s :

C orrien tes y  T ucum án. .
ÜOTTÍentés y  Córdoba. ,
CoiTíentes y  S a n  Luis.
Sarmiento y  Santa Pe.

—S a n  L uis 1045 (M ercado  C entra!) 
L03 lectores do e s ta  c iu d ad  qued 6 »  

en terados p a ra  a d q u iri r  e jem plaro3

: r

Ai -í ¡tó-rfcxt?
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